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Neímar de Barros: II bondade de Sílvio Santos
é uma farsa total

YTm <lo Senhor. N eim âr « p rtM n to u  *o  pobUco p re icn  
te  lon« p o r «le odUndoe* e  concedeu  «ulócm *
foe, que U ve conHnuídeHe peU  m e o h i, nã  liv ra rie  A 
C o l^ ie l. N em ier d«  Berro», e p ^  viciU r Lençóis 
P o u b ile  is fu tu  p e re  e  cfcdede d e  MerilU*.

3 .)

e o  p itiq rem e Silvio Sento», veio  e  
ó d e d e  pro le ré  pelcetre  o  « e o k o r N cuner d e  
O  d o  U TC  6 cou U lerelm enle tom odo 
ouvir o  ex p ro d u to r de  T V  qu» feiou  um  
d  e  de  m u  treb e ih o  com o escritor •  pelestren le , 
d o  v in ted o  mei» d e  ISOO d d ede» p ro p e o ^ d ^

de
d e

P eU (

N o fU ^ren te  ^ " n e  v n u o» um e gens com eçou 
q u e  >á íex  p e rte  d o  co tid ien o  d e  e  p ^ h e o  

d d e d e : g reve ne  S iD E L P A  cm  v irtude equeU  
<U fmlte d e  p eg em en to . N

pesquiser e fu n  d e  lever 
^  m otivo» que Uvermm 
e  tilu eçáo  tã o  ceótice* 

(P á fU a  2  ) .

BRUSIL importa
Ilinda há muitos terrenos para

serem carpidos

Café
A  BootacU movsmcntOQ 

greodee ceoUo» produtore»  
m ero  d e  opim oe», e  
celeiculiore» je  queam em n

para
o s meto» calectroe dos

um  sem  nu* 
rev o lted es, pois iraiitos

consumo
íe u is ,  e  m esm o essira m ostrerem  soo v e lo r. A  wn 
p o rteçeo  d o  ce lé , p em  e q u d e s  e^riodC orts, deriw ns 
tre  e  in efid en cie  dÍo IBC no  que textge k  orgeoU e 
çêo.

Feira da Barra encerra-se hoje
Q uem  n io  tev e  oportom idede d e  v isiter e

Ifl FE PA 1\ I R , em  B erre  som enâe o  d ie
d e  b o ie  p e re  fexc-lo^ P<ds b o je  i  o  u ttin to  dU  d e

t

e ié  e  no ite  ex p o n d o  «ims o b ra s  d e  p io tm ,  M C adtm , 
e rte sen e io  etc«, e  p reço  e c esu v m . B erre  Bocilte, d ie  e  
d ie  vmi se firm en d o  n o  ccnérío  tu rístico  neciooel, d e . 
v ido , p rin d p e lm e a te  e  eclusegem , q u e  e tre í dos fineis 
d e  s m e n e , m ilberes d e  ta m te s  àquele  lin d e  d d e d e  

A lU F E P A T V R  fex p e rte  do» feete>o» d o  
97 .0  e n iv e ^ r io .  A  reelizeçêo  o b tev e  p len o  êx ito  e, 
cem àu v id e , ficere m erced o  n o  c e lw là n o  tu ristico  de  
Io d e  rc fie o . V á e le  e  EUrre e  p e itíd p e  ^  « c c n b o

Escola Técnica de 
especialização em 

Beucar e Illcool
F<m ineogurede te rçe  íe ire  u ltim e em  B erre  B o. 

n ite , is n  U borD tório. técn ico , e  o ivei d e  2 .o G rau . 
Esse melbcHmxncnto »ere d e  grmxtde v elie  perm e  regiêo 
d ev id o  e o  fe rto  cem po  d e  tre b e lb o  p e re  ropnnelio tei 
n este  ram o  d e  eb v id ed e . P ertie ipou  d e  cerim oaie  dc 
in e u g v e ç à o  o  locu to r esp o rtiv o  F iorí G igliO tti, q u e  In  
vou  consigo o  lem o so  Soreteb d o  R ád io , q u e  num  
>ogo beoefíccn te  en fren to u  e  equipe d e  A A BB.

rP ágvm  1 1 ) .

d o  V , p refe ito  
p ro m eteu , p o n  

raso lver o  probli artesanato está em Lençóis
(P á f in e  3 )

PLIMECs serão reativados, Postos fecharão aos domingos nas estâncias
de

e  I Cosep —  
d es

S&o pesdo, 
çno d e  S e o ite r ie  d e  To- 
riraso . O  locei d o  co n d e- 
ve  M  o  »eU o d e  oonfe-

d o  H o te l E stsn , 
ô s» , e s  12 borms. C elora- 
sos debele»  fo rem  raelixe* 
dos, p o r elgtBi» repi 
te n te i d e  d d e d e s  
ces d o  E stedo.

A  E m b re tu r e  e  Fu* 
m est n ào  represen tem

elm q>te tmn m odelo  
ofgmnixeç&o. O  
rio  d e  T

d e  s d o  pelo» int

u n p m s e , solicitou que e  
msimyi s^o^isse d e  porte* 
voz d e  seus re d e m o s juo 
to  e  E m b re tu r, que nào

des

N este renn iào  aeiu um e 
b o m b e : ê  possível que 
neste  p róx im o m ês d e  e* 
b ril Os posto» d e  gesoUne 
fedhom  eo» dom ingos e

feried o s, que 
v io len te  con testeçào  
p e rte  d  
d es
C elso felou.

o  » p re f estos 
A niosuo 

que
o  sr.

n o  c  um  tre id o r do» inle* 
d«  S ào  Peulo.

Setasa quer dinamizar 
TV 00 inferior

Sere f hihreeH o ts n  P leno  D ireto r d e  R ctru»*  
vnieaào d e  P*ra to d o  o  E ctedo , e trav ês d o  in o  de  
pleiwM básicos d e  d is tn b a íç io  d e  caneis d e  T V  em  

U H F  e  V H F , d esd e  qnc ep ro v ed su  pelo  M m istério 
d es Covnuaícações. Segim do o  p re n d e ite  d e  SETA* 
5A , o  p len o  h ád eo  estebcáece o  i r ^ i e d r a m i l u  d es 
esteçoes que o p m u n  n »  E sted o . à s  e o n d iç o »  técn i­
cas fixades n os plano» d e  d ístríbu içàp  d e  
d e  reculerÍ2á*las. (idL

meda ao sen alcance

LO TER IA
FE D E R A L

1.0  Prêm io

2.0  P rêndo

4.0  P rendo  

S o

— 54  287

— 6 1 .3 8 1  

.  1 7 .0 6 8

— 13 .331

— 6 4 .1 5 6

—  12 622

L O T E R IA  E SPO R T IV A  
Jo g o  1 C ohm e 1
F baninense 3 x 1 Despor* 
tive  ES

T E M PO  E 
T E M PE R A T U R A  

T em po bom , tem pereto* 
ra  em  elevação , N e ma* 
d ru g ad e d e  em an h à e  
tem peratoea c a a á  brus* 
cam enie. U m idade releb- 
vm d o  e r  boe.

R o b erto  G o d o y , w n  ertista  b e m e n te  d e  co raçào , que o i e  e  execu te m ode 
fem iaine estará  conoeco à  p e rtír d e  b o je . C om  to d o  M a dom  erie ijvo  e  em  
bom  gosto  tn co m p aráv d , co lab o ra  conosco fo roecendo  dica» d a  m oda, e  

Io crieçoes d e  m a  auLorie p a ra  to d a  m ulbcr que p reza  p o r soe 
U m  pouco  d e  n s  v id a  profissional e  p articu larid ad es d o  mm 

p rtsn s  você p o d erá  seb er e o  le r e  scssào d e  m od«  d e  pág ine *14U U iE R  **

O  C o v e n a d o r  d o  E stado
Ddelescência sen grupo de amigos)

d os PLIM ECs, rP ágm a 8 )
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LBNCÚlS  PAULISTA VITIMA  DE AVENTUREIROS
Em  noMA cidade podcm oe d izer eem m edo  d« er­

rar, que maia de  noven ta  p o r  cen to  d a j em preaaa ree* 
peitam  oa direttoe trabalhietae. d an d o  a  neceeiária 
tranquilidade aoe funcionáros que trabalham  cônacioe 
d e  que teu  euór é  d i^ if ic a d o  e  reconhecido pelos pa* 
tro e s«

Com ércio, indúetrias, em presas d e  prestações de 
serviços, usinas, enlim . em  to d o s os setores há  uma 
preocupação no  sentido  d e  que os em pregados se 
iio tani seguros e  poeeam , na m ed ida  d o  possível, levar 
um a vida c o n tro la d a .

A  SID ELPA  —  Siderúrgica Lençóis Paulista —  
está de te rio ran d o  este  bom  m ercado  d e  trabalho . do> 
p red an d o  a  econom ia das 4 0 0  íam ílias que dela  de* 
pendem , negando-se a  pagar seus salários que |á  che 
garam  a té  a  trée mesca d e  a tr a s o .

O  A R D ILO SO  D O R IV A L  DE ABREU

A  Sidelpa, ho>e, está sob a  tu tela  de  D orival dr 
A breu, que segundo inform ações dos em pregados da  
m esm a em  São  Paulo, assumiu o  contro le  acionário da 
em presa em  v irtude  de  um  golpe que aplicou contra 
V icente Ferreira, antigo p ro p rie tá rio .

A presenlou  se ao  m esm o com o representante dc

O  enigm ático D orival d e  A breu

um  grupo  estrangeiro in te ren ad o  em  com prar a  St- 
delpa, obfendo  deste , an tecipadam ente, recibo refe* 
rento  à  sua comissão, no  va lo r d c  cem  m ilhões de 
cn ite iros. convertendo-o  em  quitação  d e  com pra  do 
em presa. O  ex-proprietário sabedo r d o  logro de  que 
que fot vítima, reagiu violentam ente, inclusive inva­
d indo  o s escritórios em  São Paulo , criando  um a celeu
m a .

D orival d e  A breu  traz  em  seu corricuíum  proces, 
sos, cassação d e  m andato  d e  depu tado , tendo  a té  res* 
po n d id o  inquérito  p o r  furto. A tualm ente dirige a  em 
presa a trav és  d o  escritório em  S ão  Paulo  po r telefo 
ne. pois tem e v ir a  Lençóis. H ábil com o e le  só. fer 
um  aco rdo  com  o Banco d o  Brasil, agência d e  São 
B ernardo d o  C am po, afim  de  cobrir um a duplicata 
**fria^ no  va lo r d e  4 0  mUbões. estribado  num  crédito  
d e  1 2 milhões. Isto faz p a rte  d o s  au to s  d a  concorda­
ta .

F un d ad o  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg, DO D IP, O ecr, 2 3 2 2  de  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop . da  Ind. G ráfica  O  E C O  L tda. 
Jornalista  resp. A lexandre  C U tto

D iretor Com ercial: José C arlos d o  A m aral
Equipe técnica: Ivaníldo B. Barros ^  W anderley 
Placideli —  Lidio Cezarini —  Luis Celso Píni 
M ilton Pereira  —  A ldo  Luiz Pedroso

R edação. A dm inistração. Publicidade e O ficina: 
R »  C oronel Joaq iÃ n  G abriel, 6 3  

Leftçóis  PaoHsta —  SP

Local

A ssinatura anual 
A a.inaturu  sem estral

C r$  SOO.OO 
C rS  300 .00

O u tras C idades

A srinatnra sem estral C rá  300 ,00  
A ssinatura anual C r |  500.00

C r$  50.00 
C r$  100,00

Segundo os m esm os funcionários, o  Sr. A breu 
está "co rrendo  atrás*  de  duplicatas frias* em ltidai 
po r V icente Ferreira, afim  d e  que o m « m o  não  te­
nha que responder á  processo crim inal, o  que nos le* 
va  an tever um  aco rdo  en tre  am bos. A fora  isso, o 
a tual m andatário  d a  siderúrgica m ovim enta atívam en. 
le  sua co n ta  particu lar na  agência Paraiso  d o  Banco 
Itaú.

FER R IN H O , O  B L IN T E JIM E D U R IO

M acom unado com  D orival, Ferrinho, sucateiro ju* 
diaienee. e laborou  um  pfano m aquiavélico no  sentido 
d e  d a r  continu idade ao  funcionam ento d a  siderúrgica. 
As po rtas  d a  S idelpa adqu ire  a  vista to d a  m atéria 
p rim a o fertada , repassando-a com  lucros k  em presa, 
que depois d e  industrializada re to m a  ao metxno

situação é crítica: **meu m arido  foi obrigado  a  superar­
ia  no trabalho , po is p regaram  um  aviso no  quadro  que 
o s m etalúrgicos produzissem  mais, pois só assim  rece* 
bcriam  um  vale  referen te  ao  m ês d e  janeiro , ten d o  
que já  estam os em  fins de  m a rç o '\  "Fui dispensado 
sem  justa  causa, ha  quare  trê s  m eses —  co n ta  Luii 
C srlos P ere ira  e  a té  ho je  não  recebi n a d a " .  D ona A* 
parecida  Pereira  G arcia  afirm a que seu m arido , dis. 
pensado  pela  em presa, tem  p a ra  receber salários de 
novem bro e  dezem bro , além  d e  m etade  d o  13.o  salá* 
rio e  indenização d e  três anos e  onze  meses.

O s superm ercados, lojas, farm ácias. quitandas 
etc., invajiavelm ente têm  acum ulados ejx\ seus d ep a r­
tam entos d e  crédito , con tas in terrom pidas dev ido  ao 
não  pagam en to  p o r  p a rte  d e  seus fregueses que de­
pendem  d a  S idelpa. sendo  que, conicienciosam ente. 
não  os levaram  ao  S P C .

A  greve ê  um a constan te  n a  SID ELPA

preço inferior d e  m ercado, au ferindo  vultosos resul­
tados. O  negócio é  tão  rendoso  que F errinho . inclumí* 
ve, forneceu vales ao s m etalúrgicos afim  d e  que os 
m esm os voltassem  ao  trabalho , pois partic ipavam  de  
m ovim ento g revb ta . Este p roced im ento  é  ilegal; não 
d á  segurança aos em pregados, tam pouco  traz  benefí­
cio á  com unidade e  á  em presa, bu rlando  frontalm ente 
c s  cofres públicos.

O  A N G U S IW T T E  BRO BLEM A  EK>S 
M E T A L O R C iC O S

D ona A parecida  C osta  M orelll nos co n ta  que sua

TENTAM  D O  B U R LA R  OS IN CA U TO S

C om  o  Intuito de  au m en tar sua p rodução , a 
S iderúrgica Lençóis Pouíísta, p ag a  e tp aço  na  rád io  Io 
cal afim  d e  arreg im en tar operários, o b je tiv an d o  dar 
continu idade a  seu p lano  m aquiavélico. " . . .  adicio-' 
nal noturno o  d e  insalubridade, salários c o m p e n sa d a  
res. prêm ios d e  p rodução" etc., são  algum as d a s  pseu­
d o  vantagens oferecidas pela  nefasta  em presa que. se 
forem  levadas a  sério  pelos m enos av isados criará  um a 
defasagem  to ta l em  nosso m odelar m ercado  d e  tra ' 
ba lho , o fe rtado  po r firm as idôneas e  tradicionais.

A s esposas d o s  m etalúrgicos, a o  reclam arem  fc o i d ireitos fo ram  ofend idas p e lo  p o r te ro

VISITE

Mercailâs iie Peças e fleessórios
CIMO & CIA. LTDA.

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A R A  O  M A IO R  E  M AIS C O M PLETO  
EST6Q U E  D E  PEÇ A S E  ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A O O N A IS

D A  REG IA O

T U D O  A PR E Ç O  D E  IN A U C U R A Ç A O

R U A  M A N U EL A M A N O O , 267 LENÇÓIS PA U LISTA

S ID E L P n  na
Justiça do

trabalho
45 ex* em pregados da  

S idelpa co n tra ta ram  o  a d  
vogado  Síghearu K ahatsu, 
que tem  seu escilório  em 
B arra  B onita, a fim  de  
que o  m esm o defende ise  
seus d ireitos ju n to  ã  Jus* 
tiça d o  T ra b a lh o .

Q uando  dn prim eira  au­
diência a  siderúrgica de* 
positou apenas C r )  . . . 
1 56 .000 ,00 . o  que não  
cob ria  os saldos d e  ta- 
lárics dos trabalhadores, 
o  que fez com  que o dr. 
fCahAlsu, com  n anuência 
dos m esm os, p rocedesre 
á  d istribuição d a  quan tia  
hom ogeneam enle en tre  os 
m esm os. A  írregu larids. 
de  do  fato  ê que nos re­
cibos assinados pelos tra^ 
b a lh ad o res  constava  a* 
penas o  valor, não  lendo  
•ido  redig ido  o  tex to , o 
que deixou os ex  funcio­
nários apreensivos, pois 
ee cair cm  m ãos d e  pes­
soas ínercrupulosas pot 
p a rte  da  em presa poderá  
p re jud icar sensivelm ente 
aqueles operário s.

Em  conversa con i a 
po rtagem  o  dr. Sighea- 
ru  (A O Q  14 6 9 6 ) noe fez 
um  re la to  de  sua honora* 
b ilidade, e  esperam os que 
o  m esm o sane imediata* 
m ente esta irregularidade, 
po is esta  gente já  sofreu 
dem ais nas m ãos dos 
m aus adm in istradores da 
Sidelpa.

PLANTAS 
ORNAMENTAIS
E f r u t í f e r a s

PROJETOS 
JARDINAGEM 
ARBORIZAÇAO 

VASOS
(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rua Joaquim Pldalla, 2-3i 

(PrStlma so vlaMs da 
Duqua da Cssias)

Uijoralórío ds linallses CiíníCiis
Lençóis Paalísta S. C. Lida.

D R, M A R IO  T O M Y O  K A W A K IT A

D R, M A RCU S V. CA V IN I D A  SILV A

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone 63-1551

Lençóis S u l i s ta  —  São Paulo 

A TEN D IM EN TO :

D as 7 0 0  ás 12KH} —  D as 14.-00 ãs 18 :00

M antem os coovêoio com :

Banco d o  Brasil
Usina B arra G rande
D uraflo ra  Sivícultura
Banco do  E stado  d e  São  Paulo

S%
4

i

i
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itComprei Ford por sua melhor qualidade”

iMAmu Nftkfto é  o  experien te  edm inistr& dor 
rei d a  F azenda P o rto  de  S&o Jo rge , que poaeui 1200 
alqueires, sendo 150 .000  pés d e  café, 700 alqueires de  
cana e 5 alqueires d e  h o rta  (fez  questão  d e  fr iz a r) .

A  fazenda é  de  p ro p ried ad e  d a  firm a JuUeta Izar 
e  O utros, encabeçada  pelo  D r. M anuel P o rfn io  Ro* 
cha  Filho, e  foi o  m aio r con tribu in te  d a  sem ana, na 
com unidade 79 .

O  sr. N akao recebeu o  titu lo  d e  m elhor adminis* 
tra d o r  agrícola d a  região d e  M acatuba, e afirm a que 
‘'escolh i F o rd  porque é  p ro d u to  d e  qualidade, e  tem  
em  C A R A N l T R A T O R E S  um a revenda  q u e  se p reo ­
cupa em  reso lver o s p rob lem as d o s  clientes'*.

Inteligente e  d e  op in ião  forte , o  la v rad o r com 
cão im p o rtan te  titu lo  estã  satisfeito  com  os tra tores 
adqu iridos a trav és  d e  C aran i T ra to res.

niexauilr fala ua nDVB sobre estradas vlclnals
O  secretário  d o s  transportes, eng.o Leon 

A lezand r, a  convite d a  A D V B  A ssociação dos Dí* 
rigentes d e  V en d as d o  Brasil, p a rtic ip ará  d o  alm oço 
m ensal deasa associação na  p réx im a  4 .a  feira, ã s  12 
horas, n o  R estauran te  M assim o, o n d e  f a l a ^  so b re  a 
im portância  d a s  e s trad as  vicinais p a ra  o  escoam ento  
d a s  safras ag ríco las e suas im plicações econôm icas 
p ara  o E stado  de  São  P a u lo .

N a oportun idade, o  engenheiro  L eon A lexandr 
exporá  o s p lanos d e  estrad as  vicinais que a  Secretaria 
dos T ran sp o rtes  desenvo lverá  v isando  um  m elhor es­
coam ento  d a  safra  agricola . desde  a  fon te  d e  p rodução  
a té  a s  rodovias-Cronco. ferrovias, silos posteriorm en* 
te  ao s cen tros co n su m id o res .

"A trav és  d e  convênios firm ados corn o  BN D E e 
Banco M undial, ^  acrescentou  Leon A lex an d r fé 
foram  ap ro v ad o s p rog ram as p a ra  im plan tação  d e  vi* 
etnais no  P on ta l d e  P aranapanem a e  regtão O este  do  
E atado", com  736 quilôm etros d e  extenaão e  de

Conversa de Pescadores%
Segunda feira u ltim a estiveram  reunidos na  por* 

ta  d e  C aran i V eiculos um a tu rm a d e  pescadores que 
u ltim ava os p rep ara tiv o s p a ra  a  sa ida  que ocorreu  an* 
te*ontem, d a  casa d o  E lio  C a ra n i.

A  caravana  foi com posta  d e  E lio  C aran i, Z é 
Q u ad rad o , N ovais C apelarí, A m adeu  R adichi, ju a re z  
S am paio  e  A lb erto  T recen ti, que n a  ocasião examina* 
ram  um  viveiro de  m inhocas fab ricado  po r Elio C ara . 
ni, que garan tiu  trazer peixes "deste  tam anho".

Q u an d o  a  conversa tom ou rum o d e  an tigas pes­
carias o  rep ó rte r ó . . . "se m andou" I

giões d o  "Pró*A lccol", co m  ce rca  de  1 .000 qudô* 
m e tro s '\  A inda  n« gestão  d o  G o v ern ad o r Paulo 
S  a  I i m  M a  1 u  f > d ev erão  ser im plan tados 
5 mil qu ilôm etros de  estrad as  vicinais, eng lobando  
investim entos d a  o rdem  d e  C r$  5 bilhõea, cu jas áreas 
a  serem  beneficiadas são : C am pinas, Itapetininga. 
B auru, A raraquara , B aixada Santista . T aubaté , Assis, 
R ibeirão  P reto , G ran d e  São  Paulo , A raça tuba  e  Presi* 
d en te  P ruden te , d e  aco rd o  com  escala d e  p rio ridade 
e lab o rad a  p e lo  D E R .

D E L E G A aA  DE ENSINO DE LENÇÓIS PTA-
Escola d e  L o  G rau  **E^>crança d e  O livetra"
E dita l d e  C oovocação  p a ra  A ssem bléia  G eral d a  As* 
•ociação d e  P a â  e  M estre t d a  E E P G  **Esperaoça de

Sebastião  Santos, d ire to r d a  E E P G  "E sperança 
de  O liveira", no  uso de  suas atribuições e  cum prindo 
preceito  d o  D ecreto  n .o  I 2893  d e  I S .  1 2 .7 6 , d o  G o ­
verno  d o  E stado  d e  S ão  Paulo , convoca o s sócios da  
A isociação  d e  Pais e  M estre d a  E E P G  "E sperança de 
O liveira" (pais, professores e  d e m a b  in tegran tes da  
e sco la ) , p a ra  «a A ssem bléia G eral, q u e  será  realizada 
em  prim eira C onvocação , na  quarta*feira d ia  26  de  
m arço  de  1960, à s  1 9 :3 0  horas, nas dependências 
d a  E E P G  "E sperança d c  O liveira", ou  em  segunda con 
vocação  no  m esm o d ia  e local ã s  20 horas, com  qual* 
quer num ero  d e  sócios.

C ostam  d a  o rd em  à o  d ia  o s seguintes assuntos:
1) A p ro v ação  d o  m ov im en te  financeiro  da  

gestão  anterior.
2 ) E leição d o  C onselho  D eriberativo, Conse* 

Iho fiscal e  D ire to ria  E xecu tiva.
Lençóis Paulista , 20  de  m arço  d e  1 9 6 0 .
a )  D ire to r: —* Sebastião S an tos RG . 1 .276.692.

0  alcdnce do saber, sem dúvida, é o P R IM E IR O  G R A U  
Opte pelo Colégio “ FR A N C IS C O  6 A R R I0 0 ”  e faça da 
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

Roa llníla Garibaldi, 621 Fooe: 63 0327 —  Leoçliís Paolisla - S. P.

Relojoaria Vontada
RELÓ G IO S D A S M A iS  A F A M A D A S  M A R C A S 

A N ÊIS E  A U A N Ç A S  SOB M E D ID A  
V E N D A S E  CX^NSERTOS

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O , 126 LENÇÓIS PAULISTA

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R . SÉ R G IO  PELEG R IN I M A RU N

C U N IC A  E C IR U R G IA  DOS O LH O S

Lcntca d e  C ontato

D R. C A R L O S A U G U S T O  SO TTA N O

Q in ice  e  O n irg ia  de  ouvidoe, neriz e  (s r^ e n ta

A U D IO M ETR IA

Neimar: n bondade de Silvio 
Santos é uma farsa total

O  sa lão  d o  U T C  este* 
ve  litera lm an te  to m ad o  
p ara  assistir a  palestra  
com  o  ex 'p ro d u to r  de  
televisão N eim ar d e  Bar* 
ros.

O  p a lestran te  ín idou  
sua m ensagem  ped indo  
aos p resen tes que, com  
ele rezasse o  P ^  Nosso, 
passando  a  co n ta r Ja to s 
d e  sua v id a  an te s  de  d e . 
dicar*se de  co rpo  ^ alm a 
a o  criador.

N eim ar nasceu em  co- 
rum bá , no  M ato  Gro«ao, e 
ao s 21 anos com eçou a 
trab a lh a r no  "p o d re  am* 
b ien te  d a  televisão", co­
m o  e le  denom inou.

*Quem ■f^e m ais, o  ho 
m em  ou a  m ulher 7 " , "Ci­
d a d e  con tra  c id ad e" , 
"B oa noite  O n d e re la " , 
são  alguns d o s  sucessos 
p o r  ele p roduzido  quan* 
d o  fxzia p a r te  d a  equipe 
d e  p ro d u ção  d o  "Progra* 
m a Silvio S an tos", n a  Re* 
d e  G lobo , em issora que 
ele classificou com o "um » 
m ultinacional desum ana".

F am oso  pelo  sucesso 
o b tid o  pelo  p rog ram a que 
ob tidos pelos p rogram as 
que criou, o  au to r de  
"D E U S  N E G R O " afirm a 
que "n ão  passava de  um 
b êb ad o  inveterado , além  
d e  tox icôm ano", e  ho je  
repud ia  o s bastido res d a  
T V , pelos critérios d e  e ^  
co lha d o s  p rogram as de

ca lo u ro a  **0 que têm  mais 
chances d e  se ap resen ta , 
rem  são o s débeis m en­
tais, seguidos d o s  desem ­
p regados que faziam  p a ­
pel d e  bòbo . afim  de 
p rovocar risos na p la té ia" , 
afirm ou o  p a le s tra n te .

"A os poucos fui fkan* 
d o  rev o ltad o  com  tu d o  a* 
quilo, e  ju n iam en te  com  
Um g n jp o  d e  funcionários 
que com pactuava d e  mi* 
nhas Idéias, com eçam os a 
tecer p esadas criticas â  
em issora", disse N eunar. 
E  prossegue: "O  estopim " 
q u e  p rovocou  nossa dem is 
são  fdi o  p rog ram a "Boa 
no ite  c inderela", que ea* 
tav a  p rovocando  um  trau« 
m a v io len to  nas 2 garoti* 
nhas que não  sa iam  pre« 
m iadas d o  p rog ram a, e 
m e  causava um a angus­
tia  irreprim ivel, sendo  por 
m im  criticado  n té  o  rom* 
p im en to  com  a  G lobo. 
C om batia , tam bém , a i 
cenas d e  adu ltérios c  vio 
íéncia nas novelas da  
T V ,"  en fatizou .

N eim ar foi fazer u m  re 
tiro, na  base  da  gozação, 
o n d e  conheceu a  associa* 
ção  A A  —  A lco ó lk o s  A* 
nonim os, e  d a í senbu  em  
•i a  presença de  C risto , e 
resolveu escrever um  li* 
VTo D eus N egro
que teve inúm eras díficui 
d a d e s  p ara  se r  ed itado . 
V endeu  L 5 0 0  exempla*

rea e  o  2 .o , O s Fantoches, 
100 mil.

£ m  sua  p a le s tra  o  ex* 
p ro d u to r  d e  T V  enab * 
teceu a  im portância  d e  
CrU to em  Iodos os seto  
res e  cam ad as d a  so c i^  
dade , bem  com o a  união 
e o  am o r q u e  são  fatores 
p rep o d eran tes  p a ra  um a 
v id a  tranqu ila  ^ feliz, 
"anunciando  o  R eino dc 
D eus e  d enunc iando  as
coisas

t man p cn g n iiaçao  
N eim ar já  visitou 16 0 0  
c idades e  vem  divulgan* 
d o  o  nom e d e  C risto, en ­
quan to  v en d e  seus livros.

A o  final d a  palestra , a* 
b o rd a d o  pela  repo rtagem  
enalteceu  o  trab a lh o  d e ^  
te  jo rnal em  publicar 
"P u eb a  p ara  o  P o v o "  pois 
a  futa d o  trab a lh ad o r é 
ap o iad a  po r D eus, visto 
t a  esse u m  d ire ito  d e  ca* 
d a  u m " .

Q u an to  ao  resu ltado  d e  
seu  trabalho , ach a  que o 
m esm o frutifica, po is "as 
ca rta s  que reed ro  p ro v am

C onfessando q u e  já  
fo ra  m uito  p inchado , a o  
pon to  d e  t e r ^  aroehim a 
d o  com  as  o iticae , N es 
m a r d e  B erros, a o  final 
d esab afa : "A  b o n d ad e  de  
Silvio Sentoe é  um a (ar. 
es to ta l" ,

CONOSCO
U m  recru ta  se ap resen ta  a o  m estre 

d a  b an d a  do  regim ento, qu eren d o  ser 
músico.

V ocê tocava a lgum  instrum ento  
an tes d e  e n tra r  p a ra  o  serviço>

^  T ocava, sim, sen h o r.
—»  Q u e  espécie d e  in stru m en to )... 

D e sopro  ou  d e  c o rd a )
^  D e co rda. T ocava  sino na  Igre-

i»-

V U G E N S
H enrique  perg u n ta  a  Felipe:
—  D e m odo  que voee vai p a ra  o 

E x te rio r)
—  Sim , v o u .
—  T urism o, he tn )
—  N ada disso, vou  p o r  dever.
—  C om o  p o r  d e v e r)
—  Sim, p o r  d ev e r a  todo  m undo.

—  Funcionário  a o  pagar o  serven* 
te :
D esde quando  você trab a lh a  a q u i)  —  
D esde o  d ia  em  que o  p a trão  m e ames* 
çou  de  m e despedir.

M AS LÍN G U A S
Dois m édicos falam  de  um  colega. 

E le fez um a fortuna im pedindo  
que as m ulheres envelhecessem , Gosta* 
riA de  sab er o  segredo  d e  seu ézito .

B ah l é  m uito  fãcil, fa z i^ x s  m or­
rerem  jo v en s .

O  cara  reso lvea passar «anas férias 
no interior. £  saiu p o r  a i p ro cu ran d o  
um a c idadezinha d e  clim a bom , de  a r  
puro . A té  que achou  um a b e m  m aneira. 
Foi p ro  unico ho te lz inho  d o  lugar e  p e r 
guntou  a o  gerentes

—  Q ue tal o  clim a d es ta  c id ad e )

M aravilhoso fafou o  gerea» 
te ^  o  senhor vai a d o ra r  isto aquL Iina* 
g in s  que este  lugar tem  um  clim a tão  
bom  q u e  aqu i nunca m o rre  n inguém .

EJe estava  a cab an d o  d e  d izer islo, 
q u an d o  na  rua em  fren te  passa um  e n ­
terro .

E  o  v isitante p ergun ta :
—  U é . . .  e  esse si>
E  o  m inetrinho , n a  p o n ta  d a  Im gua:
E  o  d o n o  d a  agência funerária, d o e  

to r. M orreu d e  fome.

—  E scute, m eu filho. N ão faç« m ais 
imo Q u an d o  alguém  lhe o ferecer fru* 
tas. vocé  escolha sem pre as m eno res ,

F4as, M am ãe, to d o s fazem  a o
sim )

^  T o d o s , m eu  fQho. C o  q u e  maa* 
d a  a  educação ,

^  E ntão , p a ra  quem  Ticam as  fru ­
tas m aio res)

D á azar 
D e p e n d e . . 
um  rato.

g a to  p re to  seguir a  g en te ) 
Se vocé é  um  hom m n ou

R U A  P IE D A D E , 2 1 1  —  T E L E F O N E i « 3 -0 0 6 4  _  LENÇÓIS P A U U S T A  S* PA U L O

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR E SE N T E S P A R A  O
M A IS R N O  G O ST O

D Ê  UM T O Q U E  D E  A M C «  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISIT A N D O
H A L O A
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0 Artesanato estará em
Lençóis Paniista

D em onstre  suas habilidadea. pa rtic ip an d o  do
1 E stande d e  A rtesan ato "  d u ran te  a  lU Facãjpm —  

60 em  abrü .

Faça sua inscrição ã  R ua A n ita  G aribald í, 734 ou 
n o  Serviço de  E ducação  e  C u ltu ra  M unicipal.

Serão  aceitos qualquer tipo  d e  trab a lh o : -
C rochê, T rico . P in tu ra . Cerâm ica, B ordado . En­

talhe, V itral, V im e, C ouro , SiaaL T apeçaria , T e la  e 
ou tras c ria ttv ídades.

P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis P ta , —  Inform a, 
{ões: 63-0033.



RESTaORANTE

C B S E I R O
A  M A IO R  V A R IE O A D E  D E  P R A T O S  FRIO S E  Q U EN TES 

a t e n d i m e n t o  PE L O  SISTEM A  A M ER IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SEIR A  DE

O  CA SEIRO

P R A Ç A  RUI B A R B O SA , 3  72 BAURU

C Í H 6  O u â r £ à l l Í  dpresentã

H o je  áa 14 h o n a  C eni. 5 anoa 
O  R£1 E  OS T R A P A L H O E  —  com  o t  Trap«lh<

Dia* 27 e  28  ka 2 0 :3 0  hora* C«n*. 18 ano* 
A  B A T A L H A  D E  M A N D CH U RJA

Dia* 29 e 02  S abado  a  quarta  íeira 
BLA CK  EM ANUELLE

V E N H A  C W JH E C E R  O  N O V O  FO R D  F-lOOO, O  DIESEL BRAVO. 
FO R T E  E  ECONÔM ICO.
A  FE R A  D A  FO R D  ESTA EM C A R A N l V EÍC U LO S ESPER A N D O  POR 
V O C Ê .

A G U A R D A M O S SUA VISITA

MUDANÇAS
NAO t  T R A N SPO R T E  P A R A  CU RIO SO . CO N FIE SU A  M U D A N Ç A  A O

O EXPREfiSÃO
TRA N SPO R TES P A R A  Q U A L Q U E R  LO C A L ID A D E  D O  BRASIL

O EXPRESSÃO
T ran ip a ttc s  rápido* •  m ( w o * eom  o n b a la s o u  aproBrioda* p ara  loacaa.

R U A  A M A ZO N A S. M 9  —  T E L . 2 S 4 2 3 4  e  23-325S  —  BA U R U  —  SP

Signo do mês: B R I E S
Aríe« é  um  aisno (haj* 

culino. d o  elem ento  Fo* 
go, governado  po r mar> 
te. T em  eeneíbíUda à  ane­
mia#, in*omati febre#* in* 
flam açõe# t  problem a# no 
eittenrm n e rv o to . A# co­
re# mai# favorável# são  n 
verm elha, a  axuT e  a  bran  
c a . Dettaca*## e  m uito 
bem  profijeõe# liga* 
da# a  den tiitíca , mediei* 
na* venda#. turUmo. V o 
cé é  a tivo , dinâm ico. Uu 
m ano. carínhoeo, cora* 
jo#o* decid ido , indepen* 
p e n te . O o#ta d e  m andar 
e  quando  con trariado  #e 
to m a  um  tan to  violento.

N áo penaa m uito  para  
ag ir ou  falar e  pori##o 
fere a# pe##oa# com  mui­
ta  fac ilidade . C om o é 
mxiito bondo#o e  aolidá' 
río  #em pre te rá  um  lem  
num ero  d e  amigo#. C  
p ioneiro  e  gosta d e  #er 
independen te , razao  pela 
qual «em pre erK ontrará 
dificuldade# no  aeu re la ­
cionam ento  com  chefe* e 
p a tr ã o . S endo  impulii* 
Vo costum a e rra r m ais de 
um a vez. ma# nem sem . 
p re  a p re n d e . T em  uma 
g rande  energ ia  física e 
tem  necessidade d e  gas* 
ta*la, trab a lh an d o  ou p ra ­
ticando  esporte. A ries 
não  p o d e  v iver p reso .

P or isto seus m om entos 
de  lazer ou  d e  férias se* 
riam  bem  m elhor ap ro ­
veitada# te  fica##e num  lu 
gar o n d e  tive#s#e Uberda* 
d e  p ara  fazer o  que quL* 
zer. na  ho ra  que qui- 
z e r . A ries é  um  dos sig* 
nos mai# com unicativos 
d o  zodíaco* fala a té  pelos 
co to v e lo s . E sta  cancte*  
ristica A 'ries  p o d e  ezplo- 
ra r  m uito b em  no c o m e r 
cio ou  num  veículo d e  co* 
m u n k a ^ o  com o rádio, 
televisão ou  teatro . £* 
m uito  sincero, tem  um 
ca rá te r m uito firme. Difu 
cilm ente foge a o s  obstá­
culo*. po r m ais a ltos que 
possam  ser. C om o pensa 
pouco p ara  fazer a s  coÍ* 
sas encon trará  m ais su* 
cesto  depois dos 30  anos. 
época  em  que com eçará 
a  usar a  experiência a d ­
qu irida . No am or a  pes* 
soa d e  A ries é  um pouco 
possessiva. C osta  d e  m an 
d a r  em  tudo i na  m aquia­
gem . no  penteado* no d e . 
cote. na  hora em  qu« p o ­
de  sair, na  festa em  que 
quer ir, na escolha das 
com panhias. A  beleza é 
m uito im portan te  p ara  
você. A  m ulher d e  Aries 
Um emoti>% e  as vezes 
p o d e  ser encon trada  num 
canto , chorando  se marti* 
rizando. m as ten tará  dis* 
farçar sua am argura. Já  
o homem* m esm o sendo 
du rão  e ten tando  se ocul­
ta r  sem pre dem onstrará

Perfil astrológico
esta  sensib ilidade apura* 
da. C íum e é  o  que não  fal 
ta  p a ra  você. E le ou  ela 
precisa te r a  certeza  abso 
lu ta  que é  o  senho r unico 
d o  lar. A  m ulher aceita  
ser m andada, m as não 
esconde essa v o n tad e  de
im perar.

No sexo a  pesaoa de  A* 
ries é  m uito a rd en te  porís* 
so não perde  tem po  com  
carícias ou  conversa. Um a 
m á influência chega a  to r. 
n a r a  pessoa d e  A ríes um  
tan to  egoista» pensando

ap e n as  em  si m esm a. O  
hom em  deste  signo ad o ra  
•e r  e log iado  pela  sua com  
p a n h e ira . D estacar seu 
charm e, sua beleza, são  
d e ta lh es  im portan tes  p ara  
quem  vai te  relacionar 
eom  ujn  a riano . Q uando  o 
a r ian o  p õ e  na  cabeça que 
v a i conquistar de te rm i­
n a d a  mulher* dificilm ente 
a b a n d o n a  a  idéia. C onver 
•ad o r, inven ta  m il histõ* 
rias. tram atiza , a té  conse* 
gu ir seu ob je tivo . Pessoa 
q u e  sem pre se ded icará

m uito, a  tu d o  que se pro« 
oo r e  que não  esconderá 
a  v erd ad e , d o a  a  quem  
doer. R o b erto  C arlos que 
nasceu em  19 d e  A brí] é 
um  p o r exem plo d e  aría* 
no* A rm an d o  Bogus tam* 
bém , e  L im a D uarte  que 
no  d ia  29  deste  m es ani* 
versaria tam bém  é  outro  
au ten tico  n a tiv o  d e  Aríes. 
P arabés p a ra  voce  que 
pertence  a o  período  d e  
2 1 d e  M arço a  2 0  d e  A* 
bríl. um  astra l bem  eleva­
do* A riano  ( e ) .

S O N H O S
M ande você ta m bém  
c a rta  p a ra  este )omal* 
co n tan d o  sobre  sea sonho. 
C om  prazer nos o  estare­
m os analizando  e  pos* 
Icriocm ente reipond^ 
m os a

1 —  SO N H A D O R A  EN­
C A B U L A D A  —  ‘ Sonhei 
com  um a porção  d e  num e 
ros a  m inha (rente, m as o 
de  num ero  21 se sobres* 
saia. T en h o  C erteza que 
v i p o r  várias vezes m es­
m o naquela confusão, gos 
taria  de  ouvir sua respos 
t a . .
R E SPO ST A  d e  Jo ão  B y .

du *'0 num ero  num  
sonho  sem pre está liga* 
d o  a  algum a d a ta  im por­
ta n te  ou  a  a lgum  d ad o  
im p o rtan te  em  nossa vi­
d a . m as é  b o m  tentá*lo 
na  loteria. Pode-se ta m ­
bém  apostá-lo  num  jogo. 
D e um  m odo  geral eles 
rep resen tam  um a devida* 
ou en tão  um  m ontan te  
que lhe p reocupa  bastan  
te . C om o to d o  m undo sa 
b e  que um  sonho  é  sem« 
p re  um a p reo cu p ação . ..**
2 —  M A R C ô T  —  ‘T i ­
n h a  m enos de  10 anos 
em  m eu sonho, ma# era 
m uito feliz. M uitas ami*

COllgas m uita 
que eu já  não  tive em  
m inha infância. V rvi mui­
to  p ressionada e  perse 
gu ida pelos m eus pais, 
que m e b a tiam  e  n ie  o- 
b rigavam  a  serviços que 
não  gostava...'* 
R E SPO S T A  d e  Jo ão  By*
d u : **sonho tam bém
p o d e  revelar um  desejo  
e  neste  caso  ele sim boliza 
a  libertação  deste  dese jo  
Coisas que vocé n ão  rea ­
lizou na  infância seu  sub 
consciente tra to u  d e  co ­
locar em  prática. P ode  
ser fa lta  d e  carinho  na  
v id a  sentim ental atua]*'.

o  SEXO DO BEBE
Qoevn quer partic ipar des­
ta  coluna d ev e  m andar 
sua ca rta  p a ra  a  redação  
d e *  O  ECO**, m andando  
os seguintes d a d o s : signo 
d a  m am ãe, d o  pei« d o  
av ô  m aterno  e  d a  avó

eeb ida , a lém  d o  p ^ io d o  
d o  nasctm enlo.

m aterna d a  f i a n ç a  coa*

I _  M am ãe feliz e  ansio­
sa d o  h r q u e  S ão  G era l­
do . O a  Inform a que sua 
sogra  é  de  C âncer, seu m a 
rido  é  de  peixe e  seu  pai

C O O PE R A T IV A  D O S PL A N T A JK )R E S D E  C A N A  
D A  ZO N A  D E  L£N ÇÓ IS PA U L IST A

C onvocação d e  A ssem bléia G eral O rd inária  
Primeira* Segunda e  T erceira  C onvocação

A C ooperativa dos P lan tado res de  C ana  d a  Zona 
d e  Lençóis Paulista convoca os seus S6 I aasocíadoi 
em  condições d e  v o ta r, p a ra  com parecerem  ã  A ssem ­
bléia G eral O rd in á ría  que fa rá  realizar em  sua sede 
social, ã  Rua C e l . Joaquim  A nselm o M artins n o . 407  
nesta  c id ad e  d e  Lençóie Paulista, ã s  12 :00  h o ras  do 
d ia  29  d e  m arço  d e  1960, em  prim eira convocação, 
com  2^3 (do is  terços ) d o s  seus associados; caso es­
se num ero não  seja atingido, a assem bléia r^U zar-se-à 
em  segunda convocação. ã s  1 3 :00  horas, com  a 
m etade n ^ is  um  dos seus associados, ou  em  terceira 
convocação, ã s  14 horas, com  o  m ínim o de  10 (d ez ) 
associados, p a ra  tra ta r  da  seguinte:

O R D EM  D O  D IA
a )  aprovação  d o  balanço  G eral d o  exercício ds 

1979. C on ta  d e  Sobra e  Perdas, P arecer d o  Conselho 
R seaf e  R elatório  d a  D iretoria, docum ento» esses que 
se encontram  á  disposição dos associados, em  sua se­
de  social:

b )  d a r  destino  á s  sobras liquidas d o  exercício 
Hndo;

c )  eleição dos m em bros d o  C onselho Ftscal p a ­
ra o  presente exercício ,e

d )  ou tros assuntos d e  interesse social.
Lencói# P ta . ,  03  de  m arco  d e  1980
a j  H v m in lo  Jacon  —  P re m e n te

pertence a  V irgem . E (a 4 
d e  A quário  e a  criança 
d ev e  nascer en tre  10 e 
20  de  M aio. em  T ouro  
p o rtan to . N ascendo nesse 
perío d o  a  p rev isão  fala 
em  m enina e  m esm o que 
o  naacim ento o co rra  de» 
pois d o  d ia  20 em  
meoa, tam bém  m enina.
2 —  T itia  E sperançosa 
d o  C en tro  d a  c id ad e  diz 
que é  d e  G êm eos, seu  ma* 
rído  é  de  G êm eos tam ­
bém . seu  pai é  d e  C aacer 
e  a  sogra  pertence a o  sig 
n o  d e  Aríes. T u d o  ind^ 
ca  que seu nenê será do  
sexo m sscultno. isso se 
nascer n o  signo de  Peixes* 
C om o você especifica em 
sua carta . N ascendo de­
pois de  2 1 d e  Março* já  
em  A ríes só p o d e  nascer 
um a m en in a .

3 ^  U m  casal m uito fe­
liz quer sab e r qual o  se* 
Xo d a  criança q u e  nasce­
rá no  signo d e  G ênseos, 
d e  2 1 d e  m aio a  20 de 
junho. E le é  d e  libra, ela 
pertence a  Sagitarío . O 
vovô  é  d e  tou ro  e  a  vovõ  
nasceu em  capricórnio. 
A s possibilidades são  pa* 
ra  um a m enina, isso em  
6$ 9^. M as tam bém  pode 

acon tecer um  im previsto, 
em bora  a s  tendências se 
conservem  p ara  um a crían 
ça d o  sezo  fem inino .

PAULO HENRIQUE CICCONE
______  EN G EN H EIR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S D E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S  E CÁ LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
TÉCN ICA  E DEM AIS SERV IÇO S D E  E N G E N H A R IA

RU A  7 DE SETEM BRO. 822  —  FO N E: 63 -1438  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  D E  A LM EID A  PR A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

A MUSICA AO SEU ALCANCE
PIA N O  E R U D IT O  E  P O P U L A R VIOLÃO

IN STITU TO  M U S IC A L  V I L L A  LO B O S  D E  L E N Ç Ó IS
CPE. N o. 12M -73

Re<;uiaitoa p ara  tnatileu la : 2  fo to  1x4  ê/datm  —  X er6z  au ten ticada  d a  
X eróz  d o  T itu lo  d e  E leito r —  CertiH eado d e  Re*ervi*ta —  I paata c /  
H o rá rio : da* 8 :0 0  áe 1 1 :0 0  ha. •  daa 12 :30  àa 17 :00  ha.
M atriculaa abertaa  à  pa rtir  d o  d ia  28  d e  janeiro  d e  1980

da Naacimento

R U A  7  D E  SETEM B R O , BBS —  (e m  freafee a o  C e m ís )
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Puebla para o povo

Evangelização, ideologias
e polifica

A  íé  cn ttA  n&o d t ê p m »  
% A tividade política. Pe* 
Io co n trir io . a  l ^ e j a  d i  
m uito va lo r à  a tiv idade  
poiitica. O  criatianurao 
deve  eovagelizar a  to tali 
d a d e  d a  existência huma* 
na, LAcIuaive a  política. 
Q uem  vive em  sociedade 
v ive na  poUtica. D e algu‘ 
m a m aneira, to d a  pessoa 
partic ipa  d a  política. 
Q uem  dix **eu n&o m eto 
em  política *, está ía ien d o  
a  po libca d e  íavorecer a  
situaçáo pofitica atual.

D ix o  docum ento  de 
P ueb la : a  Ig re ja  critica s  
to d o s aqueles que dixetn 
*‘a  fe náo  tem  n ad a  a  vei 
com  a  po iitica" e  acham  
que a  v id a  cristã é  coisa 
pessoas e  fam iliar. Com o 
se  o  pecado , o  am or. a 
o ração  e  o  p e rd ão  não 
vessem  n ad a  a  v e r com  a 
nossa v ida social e  políti­
ca. O ra . nossa v id a  cristã 
está ligada á  nossa vida 
profissional. econám ica. 
social e  p o libca .

R aaões d a  presença da  
Igreja n o  cam po político: 

Ilum inar a s  conseíén*

d an aram  
que o s g randes 
co n tra  a  g e n te )

violência
praticam

o d ire ito  d e  d e rru b á  la 
(P o p u lo ru m  Progr 
n.Q 3 1 ) .

o,

R A IM U N D O ; C ondena­
ram  a  to rtu ra  física e  Psi 
co lóg ica . C o n d e  n  a« 
ram  esse costum e d a  po* 
lícia d e  sequestrar e  tu n u r 
com  o  preso . Condena* 
ram  tam bém  o  governo 
que persegue quem  dís* 
co rd a  de  sua poUtica ou 
tira o s d ire ito s p o lttk o s 
d e  quem  fax oposição.

SE V E R IN O : M uitas ve- 
o  governo  age  contra

A nunciar um a palavra 
transfo rm adora  d a  socie- 
dade .
A  poUtíca p a rtid á ria  á  o 
<mtopo p ró p rio  d o s  leigoa. 
O s leigos d e v o n  fo rm ar e 
organixar p a rtid o s p^ití*  
eosg com  ideologia e  es* 
tra teg ia  p róp ria  p a ra  al* 
o tn ç a r  o s legitim os ob|e> 
tívos.
A  V iolência PoUtica 
SE V E R IN O : C am padre. 
em  P uebla  os b ispos con*

a  lei que e le  p ró p rio  h 
E* com o o  fariseu que 
d iz  um a coisa e  fax oi^ 
tra.

R A IM U N D O : O s b ispo i 
condenaram  tam b ém  a 
violência te rro ris ta  ou 
guerrilheira e  aconselha* 
ram  o  uso de  m eios não 
v io lentos p a ra  restabele­
cer a  ju stiça .

SE V E R IN O : N ós, p ^ u e .  
noe. n ão  querem os violén 
cia não , com padre . Que* 
rem os é  pa& M as quando  
a  violência d o s  grandes 
am eaça a  nossa v id a  e  to  
d o s  o s m eios não-violen* 
tos te  esgo taram  sem  re­
sultado, o  que faze r)

R A IM U N D O : Dix a  dou* 
trina  m ais an tiga d a  Igre* 
ja  qqe quando  a  tiran ia  
está  m o n tad a  no  trono , 
fazendo  m uita  m a ld ad e  c 
com  je ito  de  não  cair tão 
cedo , en tão  o  povo  tem

SE V E R IN O : N osso direL 
to  d e  legitim a defesa  niko 
p o d e  ser com prado  a o  a* 
buso  d e  p o d e r  d o s  que 
nos obrigam  a  v iver sob 
a  violéxvcia d a  fom e, do  
desam paro , d a  doença, 
d a  ignorância.

Evm ngniitação e  ideologia
Ideologia é  a  m aneira 

d e  en cara r a  vida. S ão  a i 
idéias que lem os a  respei* 
to  d o  m undo , d a  poiitica, 
d a  so d ed ad e , do  fu tu ro . 
A  ideologia é  co^^o os 
o lhos: to d o  m undo tem  e 
ninguém  vê  n ad a  eem  os 
olhos. M as, a o  v e r a s  coi* 
■as. n inguém  v é  o s p ró ­
prios o lh o ^  Assim , a  mai 
cri«  das peasoas ivem aa* 
b e  que possui um a ideo­
log ia: um  feixe d e  idéias 
sobre  o  an d am en to  d a  vi* 
d a , d o  pa ís  e  d o  m undo.

A s ideologias sã o  ne« 
p a ra  a  v id a  em 

E las nos a ju ­
d a m  a  pensar a  socieda­
d e : o  que está  certo , o  que 
está  e rrado , p o r  que está 
e rrad o , com o m odificar, 
e t c
E las o rien tam  a  nossa m a 
ne ira  de  agir. A s  ideo lo ­
gias são  covno o  farol no  
m eio  d o  m a r que dirige 
os navios em  determ ina 
d a  d ire ç ã o ,

O  perigo  d a s  ideolo^ 
gias é  acharem  q u e  são  as 
donas abso lu tas d a  verda­
d e . T ornam -se, assim , re 
lig iõss sem  D eus.

MaQUINOLANOIA len ç ó is
A SUA R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FACTT

P A R A  LENÇÓIS E  REG IÃ O

M antém  com pleto  serviço d e  re fo rm a e  assistência 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  escrever e 

som ar, o ferecendo  garan tia  to ta l.

RU A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T !, N -o 4 0

EnD Pfl - EDBeoiiarii) de Projetos S/C Ltda.

ASSESSO RIA  TÉCN ICA , T O P O G R A F IA . P R O JE T O S  ESTR U TU R A IS 

P R O JE T O S  D E  H ID R A U U C A , P R O JE T O S  D E  ELÉTR IC A , 

PL A N E JA M E N T O S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E  URBANISM O,

C O N SU LTO R IA . LO CA ÇÕ ES D E  O B R A S

Rua Aníonio Alves 21-85 ■ Fone 23-7996- BAURL - SP

IPESP solicita atestados de matrícula 
para liberação das bolsas de estudo

O  Instituto d e  Previ* 
déncia  d o  E stado  d e  São 
Paulo  * Ipesp • a  p a r  das 
no rm as estabelecidas pe­
lo d ec re to  que criou a  
C arte ira  d e  Bolsas d e  Es 
tu d o  R eem bolsável, escls 
reee os Bolsistas, inscri­
to s 00 re ferido  p laao , que 
te n d o  em  vista o  inicio 
d o  an o  letivo , o s  a te s ta ­
d o s  d e  m atricu las d ev e­
rão  se r  ap resen tados, oo 
d eco rre r deste  m ês, á  
ru a  Braulío G om es. 8 1 

6.0  a n d a r  p a ra  a  f o r  
m alização dos processos 
re labvos a o  pagam ento  
d o  a lu d id o  b en e fic io .

N O V O  í n d i c e

Efn cum prim ento  ês 
d iretrizes d e  c réd ito  edu  
cativo  d o  G o v ern o  do  
E stado  o  IP E 5 P  destinou 
p a ra  o  p resen te  p ro g ra ­
m a. ap rox im adam en te . 
5S m ilhòes d e  ciuzeiroa. 
cu ja  d o tação  orçamentá* 
ria lhe perm itiu , segundo 
Oi estudos realizados, e* 
levar em  57  p o r  cen to  o  
v a lo r d e  cad a  bolsa, pas­
sa n d o  d e  21 p a ra  33 m 3 
cruzeiros.

C o n fo rm e  a  exp lana­
ção  d o  superin tenden te  
d o  IPESP, Italo  Fittipal-

di, tão  logo este jam  for* 
m alizado f o s processos 
que ag u ard am  os a te s ta ­
dos d e  m atricula, o  finan­
ciam ento  será  c red itad o  a  
favor d o  in teressado , obe 
d ecendo  o  dom ícnio  esco 
Ih ido p e lo  boisísto ou 
seu responsável, co m  par 
ce lam entos trim estraia. 
que criou  a  C arte ira  de  
B ^ s a s  d e  E atudo a  
nível superio r d e  ensino 
^  destinada  aos funcio­
nário s públicos estaduais, 
con tribu in tes obrigatórios 
d a  p en são  m ensal do  
IPESP, co m o  tam bém , a

seus dependen tes 
to s .

dire-

A  Bm d e  fad licar a  
re fe rid a  o p eração , os boi 
sístas rad icados n o  In- 
te ío r d o  E stado  p o d erão  
en treg a r o s seus a testa ­
dos nos escritórios re­
gionais, ab six o  m enciona­
dos, o n d e  se rão  a tend idos 
pelos r e p re s e n ta n te  d o  
IPESP. que d a rã o  o s es­
clarecim entos que se H z^ 
rem  necessários.

O  E scritório  de  Bauru 
sttua-se na  R ua A ntonio  
A lves, 1 2 /1 3 .

CASA E S P O R T E
A maift compieta em artigos esportivo da região 

Oode você eocootra os mais fiaos acessórios para sua modalidade

C A S A
RUA B A IIS IA  OE C AR VALH O, 636

E S P O R T E
BAUAU

Se você vai coostruir oo reforinar não compre nada
antes de c o n s n lta ro s  preços da
SERRARIA BRASIL

I i d i s  os pnilotos
ETERNIT BUASIUT E 
CfêlENTO Aêl/ANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para coostrnçòes em todo o interior
SERRARIA BRASIL

4

à vista a preços de custo ou em suavíssim as prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Leocóis e Região

SERRARIA
BRASIL

C O N JU N T O S SA N ITÁ R IO S 
SEÇA O  C O M P L E T A  D E

FE R R A G E N S 
M A T E R IA L  D E  C O N STR U Ç Ã O

E M G E R A L

SEPQARIA
B R A X I L A v . Alfredo M a ía , 3 -3 3  

te l. 23-3488 -  B A U R U

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA
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‘•'POR BEMT , VAI TOMAR UM "POR M AC, D E  Q U A LQ U ER  
JE IT O . D & X E M O S  O  BIDU KIO S E U  BA N H O  E  VAM OS 
AO S S E T E  E R R O S  Q U E  HA' EN TR E E S S E S  D O \S  D E­
S E N H O S  ACIMA ?
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QUAIS

,S T f i' A  J U L IE T A 9  ^V *̂***

HO RO SCO PO
JO A O  BY D U

P A R A  Q U E M  A M IV ER5A R1A  H O JE
V oce pertence ao  I .o d ecan a to  d e  ARJES. P e ^  

aoa m uito  rnodeete e  m uito  feal. C o e ta  de  expor aeua 
pensairventoa e  reapeito m uito  a  op in ião  doa outroa. E, 
traba lhado r, ener^ico e  dinâm ico. S inceridade e  re ^  

ponaab ilidade: é  o  que vocé p ed e  e  exiso. N ão ae im* 
p o rta  co m  dinheiro , e  é  m uito  inve jado . P a rab én s  e 
•ueeaao. a rian o  d o  dia.

A R I. E vite que aeua p rob lem as financeiros a tra ­
palham  seu serviço e  sua fam ília. A  saude neata se» 
m ana estará  razoavel. N ov idades a trav és  d e  am i­
gos e  m uitas alegrias com  criançaa. C o rv e rm e lh a . Sor* 
le  no  rom ance .

T O U . G anhos inesperados a trav és  d e  seu serviço. 
Poesibilidades d e  um a n o v a  am izade e  que lhe p ropo r 
c ionará m uitas a leg rias e  suecaso. S a iba  vencer sua 
teim osia e  pense  m ais na  fam ília. C o r • b ranca. A lgo 
d e  novo n o  am or.

G EM . D espesas fo rçadas p o d em  desequ ilib ra i o 
seu orçam ento , pense m ais, an tes d e  gastar. Novída* 
des na  p a rte  d a  ta rd e  com  am igos ou paren tes. Sorte 

em  ncgécios com  im óveis. V id a  fam iliar lefiL  Cor*a« 
tu l. N ada d e  especial no  am or. •

CA N . C u idado  a o  ser m uito  b o n d o so  co m  as  pesp 
soas. vocé p o d e  se a rrep en d e r depois. A s finanças es­
ta rão  b em  nesta  sem ana, a  exem plo d a  íamiÜa 
e d a  saude. N oite  especial com  am izades. C o r  verde 
C alm a e paz  no  rom ance.

LEO. P o r rebeld ia  sua p o d erá  encon tra r algufks 
p rob lem as em  serviço, m as coisa passageira. A  saude, 
a  fam ília, o  com ercio  e  a  v ida social es ta rão  m uito 
bem  situados nesta  sem ana. C o r.b^ je . Sem  pro< 
blem as o  seu rom ance.

V iR . U se m ais calm a em  seu trab a lh o  p a ra  ev itar 
a tritos desgostosoa M uita so rte  em  jo g o s e  ap o sta s . 

Saiba usar sua inteligência e  ten te  um a m aio r aprozi- 
ç io  em  famiria. S aude  perfeita . C o razn are la . Dia 
bom  p ara  o  a m o r .

LIB. P o d erã  receber um a b o a  p ro p o sta  e  a té  m u 
d a r de  em prego. A  so rte  sua h o je  é  m uito g ran d e  e  voce 
tem  que saber aproveita-Ia  d a  m elh o r fo rm a posavel. 
Não ligue p ara  boatos. S aude  o tim a. C or.verm elha. O  
am or esta o tim o .

E S C  P oderá  p ro g red ir m ais facilm ente se vocé se 
aplicar, m ais p a ra  o  serviço. N ovidades financeiras 
com  im óveis ou  dem ais p ropriedades. S aude  m uito 
b o a  e  m uita disposição ho je . Saiba ag ir com  calm a. 
C o rv e rd e . D ia bom  no  am or.

SA C . D esentendim entos em  seu trabalho , m as por 
causa d e  inveja  d e  am ig o a  Saiba v encer tudo  isso 
sem  se precipitar. N ovidades financeiras na  p a rte  da  
tarde . Possibilidades d e  v iagens curtas. C or-beje. Al» 
go  de  especial no  am o r.

C A P. G astos fo rçados p o d em  a trap a lh a r seus pla­
nos. m as não  desanim e, sua  inteligência e  sua capaci­
d ad e  hão  d e  resolver tudo . M elhor relacionam ento 
em  família, o tim a v ida social. Cor* laran ja . Dia d e  al. 
tos e  baixos p ara  o  a m o r .

AQU. A m izades sinceras p o d e rão  a ju d a r  muito 
na  resolução de  seus problem as. Use> calm a p ara  tudo, 
aquario. a in d a  m ais se você encon tra r p rob lem as de  
familia. S aude perfeita . C o rb ra n c a . um a boa notícia 
te  espera no rom ance.

PEJ. N ão confíe dem asiadam ente  nas pessoas e  a- 
ja  com m ais determ inação  p a ra  o  se to r profissional. 
O s negócios estarão  bem . a  saude  m elhor ainda. Su» 
cesso nestes dias com  propriedades. Cor-azul. Sorte 
p ara  rom ance.

V O C É TEM  CONDfÇOES D E  SE R  UM  BOM  M O TO R ISTA . P R O C U R E  A

A u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  OISPOE D E  EQ U IPA M EN TO S E  IN STR U TO R ES A L T A M E N T S

C A PA C ITA D O S, Q U E FA R A Ó  D E  V O C Ê  UM P IL O T O  RESPO N SÁ V EL

A FIN A L, NINGUÉM N A SC S SABENDOM I

r  Q U I T A N D A  -i
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê ENCO^fTRA V ER D U R A S. FR U TA S. O V O S FRESCOS DA
M ELH O R Q U A U D A D E  E  H  O R E S

V EN D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ERCEA RIA S. 
BARES E LA N CH O N ETES —  EN TR EG A S A  D(M41CILIO

A V . 25 D E  JA N EIR O , 6 5 4  —  FO N E 6 5 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

Seja inteligente:

Poro compror elétro dom ésticos de todos 

ossistêncio técnico do loja pioneiro do 

o C O ST/ i e soirò ganhando com isso.

EUTRO TÉCNICA lENÇ OIS

com

com

Rua IS  de  N ovem bro, 7S4 ~  Fo m : C3«0180 Leoçóie PaqBrta



O ECO Pi

M U R M Y , MEU UMIGO Aniversariantes da Semana
Prof. Marceiliao Dayr^U d« Qtteíroí

H oje . eentí eeudedee d e  voc^» eetou equi M e n U d o  
eobre piw •epu ltu re . R ezo. tode*  e t  DoUee p o r  tu e  al* 
m e. p e re  que d o  ouU o la d o  d a  fronEeua Usnha e la  paz  
e  p re m a v e n tu m n ^ . na  e te rn id ad e  ilim itada a  calma*

C om o dádiva» com o o ferenda , eu  tro iu ie a p e n a t 
um a roaa encarnada. £  m inha hom enagem  a  vocá, que 
m e deu  um a g ran d e  am izade. C on tudo , o lho  em  vol* 
ta  e  ainto um  v a z ia  T o d o a  oa outroe eequecoiam  de  
voee. a p e n a t nóe d o it  e t ta m o t aqui.

E nquan to  ohaervo eetá m u ld d â o  que p o r  aqu i pa» 
aa eu reco rdo  o t  n o t to t  b o n t  tem poa .

V oce ae lem bra  quando  o  t r .  W ald em ar d e  F re r  
taa Roaa. noaao prim eiro  d ire to r efetivo, noa convoca­
va  p ara  fa lar naa g randea aolenidadea d a  Eacola?

E le tam bém  já  p a rtiu  e  d ev e  eatar a i com  vocá.
R eeorda q u an d o  m e fa lava  d o  com eta  H aley  que 

ilum inou o  m undo  em  1 9 1 0 )
Poia ago ra  vam oa te r  novo  com eta. E  a o  que dí* 

zem, te rá  um  brilho  e  um a caud«  b em  m aior. O  aeu 
deacobridor tem  um  nom e com plicado  e  h ab ita  um a 
nação aurgida depoia d a  prim eira guerra  m undial Rca* 
toa d o  Im pério A uatio  *—  H úngaro , a o  qual vocã ae 
referia aem p re .
Neate m om ento  em  que eatou aqu i assen tado , penaen» 
d o  fico a  reco rdar as hiatòríaa que voce  con tava: P ed ro  
M alazarte, Joãozinho  e  M aria e  tan taa  outraa. E  n ão  me 
eaqueço de  quando  vocé fa lava d e  com o  U^yaaea ra* 
zou o  oDio d o  g igante P o liíerno , q u an d o  de  aua vo lta  
d e  T ró ia . £  quando  o  d ito  U lytaea ae d isfarçando  
com  a  pele  d e  um a ovelha, conseguiu fugir d a  caver* 
na  d o  m onstro , no  u ltim o e  d e rrad e iro  in stan te .

O  certo  é  que a  v id a  passou. Lençóis P au lista  náo 
é  m ais aquele  ddaide d e  d ez  m il h ab itan tes  d e  quando  
aqui chegam os. C resceu m uito . H á  um a correria  de­
senfreada, um a constan te  e  trem en d a  fu ta pela  vida. 
O  m undo está p e rd en d o  a  face. E  oa m om entos de  
calm a, d e  despreocupação  são  b em  m enores .

Maa. nada . d isto  vocé p o d e  v e r, n a d a  p o d e  sentir. 
Sua alm a d e  h á  m uito  voou  p a ra  longe. P a ra  o n d e  eu 
irei e  todoa oa ou tros tam bém  ir ã o . £  o  lugar d e  on* 
d e  ninguém  v o lta .

Bem, ago ra  m e despeço  d e  vocé. V ou  de ixar v a  
cé só. Mais um a vez. E  a té  um  dia. U m  b e lo  dia, 
quando  nos verem os.

H O JE  D IA  23 —  FpSicio ConegU an; M aria A p a  
recida  Borin. A lex an d re  Jo sé  Perino . E lizabete  To* 
lúões d e  C am argo , esposa d e  H élio  Pirea d e  C am argo , 
joaé R ubens Boso.

S E C U N D A  D IA  24  —  G iovanní Joaé d a  S ifva; H é 
lio f ^ e s  d e  C am argo , e A parec ida  E^beiro Baptis* 
te l la .

T E R Ç A  D IA  25 —  R osane M. R o v eaan : F randaeo  
A ntonio

Q U A R T A  D IA  26  —  A n d réa  R egina, filha de  
E dem ir C onegrian e  T erez inha  B em adet«  C a rrit C o­
negU an; M ontca L ini; C ataia  R egina R adich  e  Eliza* 
b e th  A p arec id a  d a  Silva.

Q U IN T A  D IA  27  —  H ebe C apoan i C anova, es­
posa  de  W itm o C an o v a ; W a lte r  P e ttenazz i; José H en 
rique Poccola; E d ifion  Jo sé  Boso. fUho d e  N oríval e 
Ercilia Basso B oso; Jonea  C arlo s  C uio lti.

S E X T A  D IA  20
M aria L u d a  PTacca; M areio L eand ro  O rai e  P au ­

lo R re s  C am arg o  .

S A B A D O  d i a  29  —  M aria Foganho li; José 
P ran d in i; E lizabeth  A ugusta  B arre to  d o s  Santos, es­
posa  d e  D em erval José C orde iro  doa S an tos, residen . 
le  em  prom iasão; A na M aria  D u tra ; Joaquim  Silvano 
d e  O liveira  T ic iana, filha d e  Paulo  A n to n io  N etto  e 
M areia C laudette  P on tes N e tto .

S ip e r ie r c a d o s  S ta . Catarina
APROVEITE AS GRANDES OFERTAS

DESTE M È S

E GANHE DINHEIROI
AVENIDA 9 DE JULHO. B88

AVENIDA BRASIL. 630

ARTES GRAFICAS BUENO ITDA
Tricomia — Impressos Carbooados — Talonários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel. JooQuim A. Mortins, 549
Lençóis Paulista — Estado de São Poulo

C e n e rc ia l de Acanaladares São Cristóvão

M O M O & M O M O
B ateriat oovas t  fecoodicifmariaM —  cabos •  t ~  à g m  d sed lad â  •  sohuçio d t  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

AVENIDA 9 DE JULHO 806 1 • • • ■ Fo m  —  630764 —  631060

.«« •

B O S C H lança sua
ignição transistorizada

C om  um a em balagem  de  
jan e la  transparen te , que 
m ostra  in tem am eo te  os 
com ponente* d o  sistem a 
e  destaca  a  fraae **eco- 
nom ia com  po tência  nUu 
x im a" (u m  d o s  principais 
benefícios d o  p ro d u to ) , 
a  R o b ert Bosch d o  B r a ^  
está lançando  no  m erca­
d o  brasileiro  sua ingni 
çâo  trasistorizada.

T ra la-sc  d e  um  avança* 
d o  sisten^a in teg rado , com  
p o sto  d e  um a un idade 
transisto rizado  d e  com an 
do . ím pulsor, bob ina  de  
a lta  potência* ro to r  do  
d istribu ido r e  cabos de  
ligação .

A lém  d e  eubetituir o 
p la tin ad o  p o r  u m  c ir­

cu ito  in teg rado  d e  efei­
to  H all (o  ím pu lso r). e- 
lim ina desgaste  e  m udan­
ça  n o  ângu lo  d e  fecha 
m ento , n ão  tem  condesa . 
do res, m an tem  o  pon to  
d e  ingnição sesnpre exa­
to  e  perm anen te , p ropo r 
c io n an d o  tensão  d e  íngns 
ção  4 0  p o r  c en to  m ais 
fo rte  e  m aio r desem penho 
em  qualquer regim e de  
ro tação  d o  m o to r . As 
p a rtid as  são  m ais ráp idas, 
au m en tan d o  a  v id a  util 
d a  ba te ria , e  a  m archa 
len ta  m ais suave (m e o  
nu> eom  xs velas em  m au 
e s tad o  e u  a  b a te ria  sem  
carg a  t o t a l ) . O  co n w m o  
d e  com bustível sofre  uma 
redução , d im inu indo  a

em issão d e  gases poluen 
tes  .

Inicial m ente, a  Bosh es 
tá  lançando  um  m odelo  
p a ra  ap licação  no  Passat* 
estan d o  já  p rev ista  a  am  
p liação  d o  program a, 
q u an d o  ab ran g erá  veícu­
los d e  4 cilindros com  
d istribu idores Bosqh 
duzidos no  Brasil: Va- 
rian t, F iat 147. Corcel II, 
C hevette , Brasília, V W  
1 3 0 0 /1 6 0 0 , Pum a e  A l­
fa R o m e o .

A  Bosch é  o  único fa­
b rican te  especializado 
em  ignição no  B rasií que 
possui **know -how" e  re 
cursos p ara  lançar no 
m ercado  um  *bit*' trans 
sito rizado  c o m p le to .

ü  C  ^  ( Ç
mao a  iáKAU «

COMPRAMOS CARROS TROMBADOS E PAGAMOS O MELHOR 
PREÇO A  VISTA ~  VENDEMOS PEÇAS USADAS DA MELHOR 

QUALIDADE PELO MENOR PREÇO DA RECUO

S U C B R RUA BENEDITO ELEUTERIO, 4 ^  —  TEl^t 23-0000 

(A e  b d o  do Estádio Alfredo d t Cartilho —  BAURU)

Operação Especial do Paiva
Levando-ee e ^  cooside 

ração  que a  criança ne­
cessita desenvo lver v á ­
rios fa to res que su* fo r­
m ação  social, psicológi. 
ca e  posterio rm en te  pro  
físsíonal é  que um a equ i­
pe  d e  24  universitários 
d a s  á reas d e  Psicologia, 
Serv iço  S o c ia t E n ferm a­
gem , E ducação  Artistw 
ca e  E ducação  Ptstca do  
P ro je to  R o n d o n  estará
d an d o  con tinu idade  esse 
an o  aos trab a lh o s desen 
volv idos d u ran te  o  an o  de  
79. na  S ociedade d e  Pro 
teção  à  M ate rn id ad e  e

a  C riança  d e  Bauru, o  PaL  incentivar e  auxiliar as 
v a .

Essa o p eração  especial 
d en o m in ad a  "D esenvo l­
v im ento  E ducativo  e  R e­
creativo  to s  m enores d o  
P aiva", tem  p o r o b je ti­
vos levar o s universitá­
rios a  conhecer, com pre­
en d e r e  buscar soluções 
p ara  um  m elh o r desenvo l­
v im ento  d a  criança que 
vive em  regim e in te rno ; 
desenvo lver a trav és  d e  jo  
gos. brincadeiras, au las 
exposítivas, quebra-cabe* 
ças. e tc ., l e v a n d o ^  em 
consideração  o  nivel men 
ta l e  id ad e  das crianças;

enanças com 
to  escolar defítitá rio  e 
c riar háb itos d e  o rd em  
lunoeza corporal.

O s universitários a tu a ­
rão  to d o s os d ias com  
inicjo nesta  quinta-feira, 
quando  h averá  treínam en 
to  e  visita a o  Paiva pa­
ra  a  m ontagem  dos p ro ­
je to s  d e  trab a lh o  que se ­
rão  desenvolv idos d u ra n ­
te  o  ano. eom  o  apo io  d a  
P refe itu ra  M unicipal e  
d o  sr. Sebastião  Paiva, 
d ire to r d a  S ociedade  d e  
P ro teção  á  m a tem id a . 
d e  e  á  C riança d e  Bauru.

IWDO A BAURU. VISITE A

Lanchonete 
da Pamonha

Piiirtis, Cini ( tisbti Reteíções gob aqsele
cagichi cuein

RODOVIA MARECHAL ROEDON KM. 334

Sâuru

0

o  jeito m esm o é co m p ra r onde é
bem  m a is  b a ra to  !
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dia internacional da mullier
N a velh» an tigu idade, 

A i ie tó te i»  til6«>lí> gie* 
f o ,  claMÍfieou a  m ulher 
com o  um  "deaenvolvi- 
m ento  in te rrom pido  . e 
eap licou , "q u an d o  a  
tu reza  e rra  na  íab rícafáo  
<!• vfH Kofncini t u  uniA 
m ulh«r *.

A té  o  noêêo  «éculo. a  
nMjlKcr «ra coa*idcra<la

a lé m  d a  o rnam ento
d a  sociedade a  m ero  in ^  
tn im en to  d e  satisfaçao 
doa hom ens.

N em a época, n ão  p o ^  
m ia  Dcnhucn d ire ito  pelo 
qual o  hom em  a  pudeaae 
re sp e ita r . M uitas eram  
vend idas com o  escravas» 
ou tras  sa possuíssem  d o ­
tes. seus m aridos pod iam  
d isp o r deles com o lhes 
ap ro u v esse . S u a  m aior

tarefa, consistia em  en . 
co n tra r casam ento  e criar 
os filhos, que p a ra  ta l a 
na tu reza  deu-lhe reações 
instintivas aguçadas e pre-

N o século X IX . com o 
o  ad v en to  d a  industria, 
o  econom ia em  to d o s os 

d o  m u n d o  sofreu 
um a g rande  m udança, 
refletindo  d e  m o d o  de* 
d s iv o  na  estru tu ra  d a  fa­
m ília e  consequsntem en* 
te. na  soc iedade .

Fábricas, escritórios, o 
profissões, fo ram  ab er­
to s  p a ra  to d o s os sexos e 
a s  exigências econômi* 
cas. re tiraram  d o s  lares 
m ilhões d e  m ulheres e 
seus trabalhos e ram  p re ­
feridos aos d ispendioso í 
c  rebeldes h o m en s. O n­

d e  houvesse pouco  trab s  
Iho p a ra  o s hom ens, so ­
b rav am  coo v h es à s  m u­
lheres q u e  sem  d e s c ^  
io . esfom eadas» trab a ­
lhavam  em  p é  16 hs. po r 
d ia  e  tinham  ganho  um 
irrisó rio .
E m  1857. em  N ova Y ork. 
descncandeou-se a  p ru  
m eira  greve unicam ente 
d e  m ulheres, exigindo re­
dução  d o  horário  d e  tra ­
ba lho  . A  reinvidicação 
d es ta s  operárias foi catas­
tró fica; seus patrões» a t ^  
a ram  fogo à s  instalações 
o n d e  a s  m ulheres se re- 
fu g u ram  depois d o  cho­
q u e  coro a  polícia» que 
hav ie  d ispersado  a  m ani 
fe s tação . M uitas m orre, 
ram  queim adas e  a s íixia 
das pela  fu m aça .

MOVEIS  GU IDO
Sempre Imitado

MOVEIS  GU IDO
Nunca Igualado

MOVEIS  GU IDO
O Melhor Preço

MOVEIS  GU IDO
O Melhor Atendimento

MOVEIS  GUIDO
0  Melhor Prazo

M O VE IS  GU IDO
A Melhor Qualiiade

MOVEIS  GU IDO
A Maior OrganizuçSo

MOVEIS  GU IDO
A Maior Loja da Regiilo

MOVEIS  GU IDO
Reuoa essas qualidade» em uma loja só

MOVEIS  GU IDO

N o lim iar d o  século 
X X  unia  g ran d e  m u ­
d an ça  foi o p e rad a  em 
to d as  a s  instituições e 
em  to d o s os m odos de  
v id a  e  em  pouco  tem po, 
a  m ulher invadiu o  m un­
do , fa lando  «rn liberda­
d e  e  rom pendo  cam inho 
em  to d o s  o s campos» 
onde a  força física era 
p resc ind íve l.

D urante  a  C onferência 
Internacional d a  M ulher, 
em  1910. realizada em  
C openhage. foi p roposta  
pela  jo rnalista , C lara  Ze- 
tkin, que o  d ia  8 de  m ar 
ço , fosse sem pre com e­
m o rad o  com o o  D IA  
IN T E R N A Q O N A L  D A  
M U LH ER , em  hom ena­
gem  às  trabalhadoras, 
q u e  deram  suas v idas pe 
Io d ire ito  e  esperança 
d e  um  tra tam en to  m e. 
Ihor e  hum ano.

Nos nossos dias» ain ­
d a  p redom ina a  descri- 
m inação salarial e  outras» 
no  tocan te  a  m ulher b ra  
t i l d r e . H á pouco  tem ­
po. C lo b o  R ep ó rte r en ­
focou a  v e rd ad e ira  situa­
ção  d a  m ulher que trab a ­
lha no com ércio, na  in­
dustria , e  escritõrios.

C ertas em presas, dão 
preferência  à  m ão-de-o­
b ra  fem inina p o r  ser mais 
barata , m as se um a en­
g rav idar ou  d e r  à  luz» o 
em pregador, p õ e  n a  rua 
sem  a  dev ida  indenização, 
num  derespeito  á  lei tra ­
balh ista .

A  nossa C onsolidação 
d a s  feis d o  T rabalho . 
(C L T )» está passando 
p o r  um a refonita , ten tan  
do , com  novos disposi­
tivos, m elho rar a in Ja  
m ais a s  condições d e  tra ­
ba lho  d a  m ulher, a  v igo­
ra r no  p róx im o a n o .

N a lu ta  no  tocan te  as 
reinvindicações trabalkis 
tas, três p ioneiras bra­
sileiras : —  Nisia F lores 
ta  Brasileira A ugusta. 
O lg a  de  Paiva M eira e 
B ertha  L u tz . E sta  funda­
d o ra  d a  prim eira Socie* 
d a d e  Fem inista Brasilei» 
r a .

V em os com  isso m uita 
justiça na  hom enagem  
feita àquelas m ulheres, 
que tidas com o  "‘seres 
d e  cabelos longos e  idéias 
curtas", m ostraram  m uita 
determ inação ao  se insur 
girem  con tra  o  tra tam en­
to  desum ano a  elas infli­
gidos. iniciando assim  um a 
m odificação no  m o d o  de  
ag ir e  de  pen sar d a  so­
ciedade e  ab rin d o  à  m u 
lher to d as  a s  carreiras e 
oportun idades .

A  m ulher, u sando  da  
sutileza lhe é  pecu­
liar. sem pre encon trará  
um  m eio d e  unir a  ternu  
ra  que em ana de  seu 
amor» à  responsabiUda* 
d e  que seu trab a lh o  e- 
xige. to rn a n d o se  respeita* 
d a  pela  sociedade onde 
v ive e  am ad a  pela  tu a  
fam ília.
O nélia  C anova C ardoso

Adolescência (e o seu grupo

O  p ro b lem a  das rela* 
ções d u ra n te  a  ado lescên­
cia en tre  g rupos d o  sexo 
oposto  assum iu aspecto  
u m  pouco  com plicado  na  
a tualidade . O s padrões 
m orais estão  em  transfo r­
mação» n o v o s e  excitan 
tea apelos se fazem  sen­
tir a  cad a  m om ento , s u r  
gidoa d s  um  con tex to  
cultural que evolui a  cada  
d ia  q u e  passa. O  liberali^  
m o na  educação ; o s m eios 
d e  com unicação com o: 
rád io , televisão, rev istas; 
os com ponen tes técnicos 
d e  um a civilização d o  piás 
tico e  d a  astrounática ; to­
d o  esse co n ju n to  de  e le­
m entos culturais oferece 
aos jo v en s a  v isão  d e  um 
m undo  novo , o n d e  as 
perspectivas m orais se re­
novam . p a ra  esp an to  e 
recuo das gerações mais 
velhas.

O c o n e . e a tão . que os jo 
vens véem  com  certa  d is. 
pliciéncia o s preconcei­
tos m orais d e  seus respon-

de amigos)
■áveis e  passam  m esm o a  
agredi-los. A  juven tude 
atual é  agressiva, realm eo 
te ; e  tem  fortes razões 
p ara  assim  te  apresen tar. 
O  d iá logo  com  eles to r­
na-se en tão  difícil. Nesse 
nível o  p rob lem a d o  con­
tro le  das suas relações 
lom a-se m ais com plexo. 
£  necessário um a força 
m aio r d c  com preensão  e 
tolerância. O s pa is  veem  
com  c e rta  p reocupação  o 
d iálogo  en tre  as m ocinhas 
d o  ‘'topless'* e  os jovens 
de  “m o tos envenenadas’\  
E  têm  razãoL A  a d o le ^  
cénoia p o d e  tom ar cam i­
nhos inesperados. nos 
d ias d a  a tu a lid ad e ,

M as um a coisa é  ce rta : 
jovens precisam  conversar 
e  v iver com  jovens. Os 
m ais velhos são  perm iti 
dos no  m undo  jovem  até  
de term inado  instan te : na 
h o ra  sag rad a  d a  reunião, 
d o  " b a t^ p a p o " , d a  con­
fidência» o s "ve lhos" e ^  
tão  "p o d ad o s" . E  o s ra ­

pazes n ão  véero m ais m o­
tivos p a ra  elim inar as 
rvinas d a  conversa: a o  con  
trário . a  p resença de las é  
quase indispensáver» mea. 
m o porque elas tam bém  
fazem  questão  d e  partici­
p a r  in tensam ente dease 
co n v ív io .

Neatas condições, o  m e­
lhor é  trazer a  "p a to ta "  
p ara  c a a ^  E qu ipooe  de  
um a b o a  dose d e  R oberto  
Carlos» Bee C e e s .. .  e  dei­
x e  o  "som " p a ra  eles. 
P onha  os refrigeran tes 
n a  geladeira  c  desapare-

Sabem os que n ão  é  fá 
cil fazer imo. M as é  p re ­
ferível que eles dancem» 
conversem» riam  e  se  d u  
v irtam  n a  sua p róp ria  
casa. N ão h á  m ais razão 
p a ra  o  nam oro  escondi­
do . p a rs  a s  ca rtínhas m e 
drosaa, p a ra  a  bu rla  da  
vigilância p a te rn a . Isao 
e ra  o  que vocês pa is  fa ­
ziam , é  bom  n ão  e sq u ^

P R A T A  T R A N S P O R T E S

A/udanças Encomendas
Cargas

Rua llllreiio Rdíz 5-61 • Fooe 239164 - Bauru

P rop ic iando  o  p r ^  
prio  m eio aos jóvens a- 
m igos de  suas filbaa, a 
m ãe eslará  m uito  m ais 
p róx im a de las e  a lém  dls 
so p o d erá  conhecer suas 
com panhias, p a ra  um a 
d iscre ta  e  ve lada seleção. 
Faça com  que e las  co n ­
tem  co m  sua p ró p ria  ca ­
sa ; não  é  tudo . m as um  
p o n to  a  m ais vmi ser ga* 
n h o  no  seu papel d s  m ãe 
m o d e rn a .

D ra» L 0 C lA  H E L E N A  
C A N Ê O  é  p s ic ó lo ^
clinica e  aU n d e  clien­
tes  à  n ia  13 d s  Maio» 
375» em  nossa A U d s . 
C cm  h o ra  m arcada  pelo  
fo n e : 63-0&36*

Auto Mecânica PRAVAZ Lida.
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E C E I 

A U , N A  V IL A  U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  ASSISTÊNCIA 
M ECANICA Q U E  L H E  DEDCARA T R A N Q U IL O

R U A  BO RBA  G A T O , 31 —  V IL A  U B IR A M A  —  LENÇÓIS P T A .

CONSORCIO SALCA
P A R T IC IP E  A G O R A  D O  CO N SÓ RCIO  SA LCA

Em 36 meses;
SEM E N T R A D A , SEM  JU R O S, SEM  T A X A  D E  INSCRIÇÃO E

SEM  P A R C E L A S  IN T E R M E D U R IA S

Ia. reunião em abríl/80
IN SCREV A  SE JA .

S , 4- LENÇOENSE D E  C O M E R O O  E  A U TO M Ó V EIS

D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O  V W  

FO N E: 63 .1555

8»
SA LC A ”

POLICL IN ICA LENÇOENSE
D R. JO SÊ W ILSON S R B IN O  

CRM 13.UZ

D sntttolofla: psls. onha. pstac, a k rfla  drargta-cstáels ísetsl 
scM. peeling. nevs «aiMoles s  spUaçlo por etotraeoagulsçáo

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL. 477 FONE. 63-0920

D R . JO SÊ M A N O E L  Q . A BREU  
CIUl X.344

ra lis tn s  msriirnttnri • aoompsiüuuBsnto Oo te^voM m ento  
d s ertsBta, crlsctaçáo aliJMntar s  vacinação 

Fone reaidència: 63-0940

DR» OUCIDtO ANTONIO SEMECHINI FILHO
CRM —  26 .517

Osstrocnterolofls cUnira s  clrOrftea: doenças ^  spaitlbo 
dlgwUvo, flfsdo s  vtss MUaies ~  bdosoopla 

Fono residência: 63-1596

LENÇÓIS /‘AULISTA

A T E N D & SE  COM  H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, CASSL C A B ESP, UNIM ED

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FIL H O D R . A IL T O N  D O S S» FLOSl
CRzi ae .M CRU U .M

Onopedia-Tmamstologiâ; Omturss, loxaçôw, entonas, doenças CUnics mSdjca . Cardlologta: e ie troean llo im a, d tioerg im nns
ds colima» pés planos, correção do >oanets oardMogfa prev«ttvs <cbeà.ap>, rsci^weção ds carólsco

Fone residência: 63-1431 F one  reo idênda: 63 -0616

D R. LU IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  CU N H A D R . JO SÊ  PA SC O A L  C O R T E Z
CRM »

Omecologls.Obetzvt$ds: doenças ds senhoras pm eaçáo do CRU ao sos
câncer ctaseoíCgieo, colposcopis, erterUlásds, endoertnoíogts Urologia: doença dos r ttf , b e z l^  s  vias urlnánss, sMerlUdads

fflnsoolOgSca e  PiéJ^atal s  tzapotênela ssxusl» desnças vanéreas .  sndoseopla
Fone residência: 63-1366 F one  residência: 63-1468



n Rosa de lericó
C A R L O S Z A R A T IN

Gente bôa, por favor, 
preste atenção...

O  S enhor no» concedeu  e  honr»  e  e  de
o p e re i oum  m im ic ip ^  que é , eem  duv ide, p e lo  ledo  
e  que eu  vou  m e referir, um  ex p o en te  d e  avxnço  en . 
tre  o s m ithores d e  ou tros que com põem  a  constelaç&o 
brasile ira  de  núcleos d e  hab itação  e  c iv ilização .

A  ilusUe professora D a. A p arec id a  S eoatore , dL 
aniseim a Superv isora d e  Ensino em  nossa c idade, en* 
cheu-m e d e  orgulho  a o  m e  revelar que a  noasa zona 
ru ra l Jã é  d o ta d a  de  2 6  eacolaa prim árias, q u e  ho je  
levam  às  nossas crianças d o  cam po  os prim eiros rudi- 
m en tos d a  instrução d e  que necessitam  p a ra  se to m ar, 
noa anos que v irão , aquela  m ocidade  o tu a n te  d e  eo* 
tu iiasm o e  M ber. capaz  d e  a ju d a r  a  conduzir a  nossa 
t e m a  ao  destino  que lhe co m p e te .

Estou m esm o convencido  d e  que esse num ero  ds 
escolas rurais é  um  d o s  índices m ais e lev ad o s entre 
to d o s o s m unicipios brasileiros e isso se deverá , e te rna  
m ente, à  o p e ro d d ad e  e  am adurecim ento  político  de  
to d o s os ilustres p refe itos m unicipais que tivem os, s  
p a rtir  d o  saudoso  D r .  Paufo  Zillo.

A lém  d a  instalação dessas eacolinhas d a  zona ru­
ral. >à ob tivem os um  o u tro  excelen te avanço  que, e a  
peram os, cad a  vez  m ais. se aprim ore, qual seja o  do 
transporte , pela  P refeitu ra , d o s  alunos que concluem  s 
q u a rta  série prim ária  p a ra  o  prosseguim ento  d o s  e^  
tu d o s a té  o  íim  d o  prim eiro  grau  n o t  estabelecimeei* 
tos de  ensino d a  c id a d e . E ste  foi um  paaso d e  rara 
felicidade. Eu conheço um  sem. num ero  d e  caboeli- 
nhos nossos que vém . d iariam ente , de  estabelecimen* 
tos rurais situados a  n ^ s  d e  tr in ta  qu ilôm etros d a  le* 
d e  d o  m unicípio p a ra  assistir au las d a  5.a, 6.a. 7 .a  e 
8.a  Séries, o  que , abso lu tam ente, não  seria possível se 
n ão  contasse com  a  a ju d a  d o  P o d e r M unicipal.

Sei. a inda , que to d as  as nossas crianças estudan* 
tes, no  m eio rural, recebem , em  tu as  escoUnhas. a 
m eren d a  escolar, tão  necessária, fo rnecida  á  co n ta  da  
P refeitu ra  e  d o  Serviço d e  A lim entação  d o  E stado  
(C N A E ).

M eto cam inho an d ad o , m eus serdtoresi Maravilho* 
so m eio«cam inhot M as. . •

Indaguei se essas m esm as crianças, a  p a r  d o  que 
d e  instrução cu idadosa  recebem , gozam  d e  ateDdui>en 
to  d en ia rio , A tend im en to  Mãcfico e  assistência social. 
£  a  resposta  foi trés vezes n eg a tiv a .

O r a . . . to d o s nós sabem os que um  trabalhador 
rural, que m ora  a  30  quilôm etros longe d o  cen tro  u r­
bano, que v ive de  o rd en ad o  parco , que tem , geral* 
m ente, fam ília num erosa, que não  tem  todo  o  saber 
e iniciativa que lhe desejaríam os, tam bém  não  tem  ne* 
nhum a possib ilidade d e  trazer ao  den tista  o  seu führ 
nho  quando  [he aparece  a  prim eira d o r  de  d e n te s . 
E. en tão  o  tra ta  com  m ezinhas cazeiras, fum o d e  ro* 
Io com  pinga, ác ido  fénicos com prados na  cidade 
em  d ias d e  pagam en to , e tc .

C  a í que se instala o  m ais fam igerado dos *‘Mons* 
tros*': a  cárie  dental, que nunca m ais ab an d o n ará  s  sua 
vítim a, a  criança cam ponesa!

N a eafera da  assistência m édica ocorre a  m esm a 
coisa. U m a criança com  desid ratação  é  tra ta d a  com  
m ezinhas e  rezas po rque , ''segundo  a  co m ad re" , 
ao  ver doa pais. "com  do en ça  d e  m acaco" e  só 
"se Deus quizer"! Eu já  tive a  o p o rtu n id ad e  d e  inter* 
vir num  caso desses, d e  aspecto  o  m ais g rave  a  
m oleira d a  criança já  estava ap ro fu n d ad a  de  m ais de 
m eio centim etro  e  e la  m esm a já  era  um  esqueletinho 
em  peie  e  osso e  D eus sabe  que esforço eu  fiz  para  
persuadir os pais a  trazê-la p a ra  a  c id a d e . A a b n ^  
gação desse legítim o herói que é  A ntonio  T edeaco —  
o  M EDICO —  (com  Tetras rastuscutss) e  d s  SA N T A  
que era  ^  e  é aquela  que. quando  vestis  o  háb ito , 
cham ava -se Irm ã U rsula, devem os o  m ilagre d e  assis 
tir  s  criancinha eolocar-se fo ra  d e  perigo  em  um a se- 

fajiòso]^ o p  a)]e isq d a s i sioddp svtp azum b a  
d s  cidade com o s  m ais linda m enm inha que m eus olhos 
já  v ira m .

A creditem , m eus senho rea  Sem  precisar fazer pes 
quizas: m orre no  cam po m ais d o  que o  d o b ro  das 
criancinhas d a  cidade, po r falta  d e  a tend im en to  m é­
dico .

P on to  terceiro : Q uan to s sociólogos e  assistentes 
sociais formados» nós tem os no  muniapi<>> E  que o* 
portun idade se lhes d á )N ã o  dá  p ara  en ten d er que s 
ciência que eles estudaram  é  aquela  d e  que m ais ca ­
rece cincoenta p o r  cento , no  m ínim o, d a  população  
deste B rasil)

Espero te r  conseguido  re tra ta r, em  p inceladas rá ­
pidas, a  ou tra  m elade  do  cam inho que nos fa lta  percor 
r e r . E  tarefa á rdua  m as não  tem  n ad a  d e  impossível.

L ençób  Paulista ê  um  cong lom erado  d e  g en te  a- 
vançada e  in te ligen te . C o n ta  com  um  grupo  d e  edís 
jovens e  capazes e  com  um  ad m in is trad o r operoso  e  
bem intencionado e, dessa un ião  d e  p oderes Legislati­
vo e Executivo Sairão  a s  a rm as com  en fren ­
tar todas as dificuldades, inclusive as econôm icas * se 
houverem ^  p ara  fazer deste  m unicípio o  prim eiro , 
do  Brasil, a  m ostrar equ iparadas a s  populações cam . 
pestres e  burguesas, num  exem plo, a  frutificar, p a ra  que 
o nosso Pais a tin ja  o  seu destino  d e  celeiro  d o  M undo.

D eus nos a ju d e i

SURâLHCRIA

BRANDI

B n  Aiuta Caribaidi N«o 1104

B E s m o l a
M inha infância foi tão  pob re  
C om o  rico h o je  sou 
O  pouco q u e  nunca tive 
F az  m uito  o  que eu dou

R eceba, não  coeno esm ola 
Eu estou só  devo lvendo  
O  que tenho  m e foÍ d ad o  
p o rta n to , e s tav a  d ev en d o

R iqueza é  falsa v a id ad e  
D os fracos, fo rte  orgulho 
C om  eia. m as sem  a m o r.
N inguém  se sen te  seguro

Q uem  tem  m uito  d inheiro  
M as tem  co ração  vazio 
C as ta  tudo  em  coberto r 
M esm o aMim m orre  de  frio

C om o exem plo  d a  pobreza  
que faz rico  um  coração  
Lem bre-se d e  Jesus C risto  
R ei d o s  Reis, sem  te r tostão.

—  C ap itão  —

IN ST IT U T O  N A Q O N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  
E  R E FO R M A  A G R A R IA

E dita l n .o  IN C R A  P^OOl 8 0  
ção  d o  lançam ento  e  cobrança d a  d i 
v k la  a tiv a  d o  Im posto  S obre  a  P ro ’ 
p riodade T errito ria l R tra l  —  IT R  e 
dem ais trib u to s  q u e  e sp eo fiA .

P e lo  p resen te  ed ita l, o  p residen te  do  
Instituto N a c io r^  d e  C olonização e  R efo rm a A g ra ­
ria, Qo uso d e  suas atribuições e  d e  aco rdo  com  o  dis 
posto  QO artigo  10 d o  D ecre to X e i num ero  5 7. de  18 
de  novem bro  d e  1966. notifica o s con tribu in tes em 
déb itos com  o  im posto  so b re  a  P ro p ried ad e  T errito ­
rial R ural. T ax a  d e  Serviços C adastrais , contribuição 
Sindical « C ontribu ição  Parafiscal, d o  lançam ento  e 
cobrança d a  D IV ID A  A T IV A  A M IG A V E L , referen- 
te  aos exercícios d e  1973, 1974, 1975, 1976, 1977  e 
1978

O  p razo  p a ra  quitação  dos déb ito s sem 
m oitas e ju ros, encerrar-se-á em  3 1 d e  m arço  d e  1960, 
ficando o s d éb ito s  a  pa rtir  d e a a  d a ta . su jeitos a  exe­
cução fiscal com  dem ais acréscim os legais.

O s av isos encontrara-se a  disposição 
d o s  con tribu in tes n a  P refeitu ra  M unicipal d en tro  do  
horário  n o rm al.

%

Preáctttva M unicipal d e  Lessçóis P ta .

Bar e Restaurante R E C A N T O

R U A  15 D E  N O V E M B R O . 6 2 9  LENÇÓIS 
T «)efoae 6 3 -1 3 9 3  —  E A tn fa ,  i

INDICADOR PROFISSIONAL 
D EirnSTA S

DR. PEDRO BUSO 
CnirfÜo DentMt»

C . R . O .  —  SP 11074
C o a to ilá r io : R . A a tte  C a rib a ld i, 9 3 1  .  l . e  and . 
eoa jon to  nM  1 —> Fo m : 6 3 -1 0 0 4  —  ( r a a d o , )  
A ten d a  M isen te  4 ,  6.aa {eiraa e /  h o ra  n a ic a d a  
daa  6:00 aa 12:00 a  daa  1 3 :0 0  aa 18 :00  h a

l^boratãno  próprio

DR. SIDNEY CARLOS CESCHINl

a R U R G lA O  D E N T IST A  I

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :
D IA  E  N O ITE

Roa Rad Gençalvea de Ofiraira N.o 113 
Fona i 630106  —  LENÇÓIS PAUUST.4

D R  X m C E  FR E D E R IC O  V IEIR A  

C in irg iio  DentiatB 

R A IO S X

Koa P lo riaao  Peixo to , 5 6 7  F o a e : 6 3 4 )7 3 7

D R  P A U L O  F . D E  SO U Z A  SILV A

G n i r f i lo  D eotiata — G eral

R U A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  F e o a  6 3 -1 2 0 7
Leoçdw Paaliita

qui

* T o rn o  S o ldas em  C e ra l —  T an  

p ara  L iquido Serviços em  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

Fom  6S-1079 — L m çém  P a d b u

Serviços Ròpidos e Oerfeltos

Plano de emergência para 
socorrer os flagelados

O  S en ad o r L ázaro  Bar 
boea ped iu  a o  G o v ern o  a  
execução d e  um  p lano  de

p ara
re r a o s  m ilhares d e  flage­
lados pe las inundações

IPA L D E  LENÇÓIS PTAa

Preços nOaS 0 7  0 8  00^80

A ebam -se ab e rta s  n a  D ire to ria  d e  C om pras O* 
b ras  e  Serviços d a  P refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis 
PaultsU , T o m ad as d e  P reços N .oa 0 7  0 6  e  0 9 /8 0 ,
p a ra  aquisição d o s  seg u in u a  m ateriais:

a )  T o m ad a  d e  P reço  n ,o  0 7 /8 0  —  A quM ção de
3 .0 0 0  ( t r e k  m il) livros d id á tico s  p a ra  d iv e rta s  m a­
térias. aéries c  au to res;

b )  T o m a d a  d e  p reços n .o  0 8 /8 0  A quisição de
2 .0 0 0  (d u as  m il) sacas d e  cim enlo P o rtian d  C P  3 2 0  
d e  50  k g . cad a  um a:

c )  T o m a d a  d e  p reço s n .o  0 9 /8 0  A quisição
d e  2.000 (do is  m il) m etros cubteo# d e  p e d ra  b rita d s  
n .o  02  e  500  (q u in h en to s) m etros cúbicos d e  pedris. 
CO g ro sso . ,

O s in teressados p o d e rão  o b te r  cóp ias d o s  editais 
com pletos na  D ire to ria  de  C om pras, O b ra s  e  Serviço  d a  
P refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista , sito  á  Rua 
Cel. Joaquim  A nselm o M artins, o .o  575 . n o  horário  
d o  exped ien te , to d o s o s d ias úteis, an te s  d o  encerra 
m en to  d a s  p resen tes Deiteções,

O  encerram ento  dai-ae-á no  d ia  02  d e  ab ril de 
1980, á s  1 4 :0 0  h o ra s  •

M aiores inform ações no  endereço  acim a com  o  se­
n h o r d ire to r d e  C o m p ras .

Lençõts P ta ., 19 d e  m arço  d e  1 9 6 0 .
Ezio P scco la  ~  Preécito  M un idpal

cm  G oiás, bem  com o a  
reconstrução  d a s  càdadee 
inundadas em  locais Tivres 
d e  fu turas encheatss.

B a ib o m  raU tou  a  ritua- 
ção  em  seu E ^ d n ,  io fo t 
m ando  que iaâe^
ra s  fo ram  v arrid as  d o  m s  
p a , a  agriculiora e  a  p e ­
cuária  so freram  ^
norm es s  rairitas v id as  h u ­
m anas se p e rd e ram  • E  Ia* 
m en tou  q u e  s  aM U ãtteia 
p re s tad a  p d o s  õ rgáos do  
gov ern o  este ja  m uito  a* 
quám , a  seu  v e r —  das 
neeatsidades d a  p o p u la ­
ção . que vive 
d e

O
ta  d e  G oiás »*—*^*^^ p ro ­
testou  contr% o  pre ços mi- 
DÍroos fixados p e lo  C o v e r 
n o  p a rs  o  a rro z , a o  nível 
d e  p ro d u to r, s lirm an d o  
q u e  eles p re jud icam  seu 
E stado , um  d o s  m aiores 
p ro d u to re s  desse ceresJ 
no  Brasil. A  fala  d e   ̂
ru  B arbosa propiciou  d ^  
bates, dos quais 
p a ram  os Senadora 
d ro  C arre ira , A loyrio 
Q ia v e s  e  A lm ir P in to .

Projeto sobre salário mínimo
O  S en ad o r F ranco  M on 

toro , d o  PM D B d e  S. Pau  
Io. ap resen tou  proposição  
á  M esa, p e la  qual preteo* 
d e  estabelecer que o  sa- 
lário-m inim o seja corrigv 
d o  a  cada  seis m eses. Ps* 
ra  F ranco  M on to ro , a  me- . 
d id a  é  d e  im periosa jus. 
tíça e  v irá com plem entar 
a  lei 6 .7 0 8 .  d e  30  d e  ou 
tub ro  d e  1979, n o  sen tido  
d e  beneficiar tam bém , e 
m ais am plam ente , o s  que
ganha^n salário«m ínim o e
os ap o aen tad o a

R.
R.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
C A U SA Si C IV E IS

T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N F J ia O  JU N T O  A O  IN P5

DR, APARECIDO 0 0 8  SAKTXM
de Carvalho, S*10| 2.0 

m  Afiada, 8-80 —  Teli
Boaru

CaribaldL 931 * s/ 2  « i 
LaDcòii Panliita

D e c l a r a ç ã o
A  firm a JO A O  MORfc.l l O  S A L V A D O R , Inacrição n o  C ad astro  

d e  C on tribu in tes d a  P refe itu ra  M unicipa] n .o  7 0 0 /7 2 , d ec la ra  p a ra  o s d ev i­
dos fins que extraviou-se seu ta lã o  d e  N O T A  FISC A L  D E  P R E S T A Ç A O  D E  
SE R V IÇ O S, d e  n.o 3 5 1 a  4 0 0 , ten d o  sido ex tra ídas no tas a té  o  n .o  397  do  
referido  ta lã o .

a )  Jo ã o  M o re tto  S a lvado r

í í Ovos de Páscoa9 f

Reserve em Março
Leve em Abril

Pague em M aio

Ovos ile Páscoa das n e lb ire s  l a i c a s
K O P E N H A G E N
S O N K S E N
NESTLÊ
LACTA
MILKTEX
P R IN K

Você receberá em sua casa na véspera
da Páscoa

Os Ovos de Páscoa ficam guardados em 
balcões refrigerados, próprios

para chocolates

Panificadora MHRI0
TRADIÇÃO EM OVOS DE PASCOA



M O D A
Quem é Roberto Godoy realmente

Se você» penftftm que 
ele é  beurueoM . ee tio  en . 
genadoft, poi* d u  tomen* 
U  d e  c o n t^ o .  F ilho  uni> 
Co d e  eeu Mclaoc] e  de 
d o n a  Senta, eeee re p e i 
riocleienee tom ou  conto 
do  o l u  cooturo d e  Bouru 
e regi&o.

U m a U g u n  oT e^e e
ex trovertido , dedico  o 
m oior porte  d e  eeu tem . 
p o  no o rte  d e  veotir mu* 
lheres elegontco e  de 
bom  xooto ho I 5 o n o e . 
M uito minuciooo noo de* 
tolKeo ele executo COm 
corinho e  m uita r »  
ponaab ilidade «eu tiabo- 
tho  d en tro  da  m o d a . Crio 
tu ra  veroátil. oimpático e 
m aito  alegre, uaa d e  to­
da* artim anha* paro  im* 
po r eua posição d e  figu* 
riniata e  costureiro dian> 
ta  de  sua* crientea Não 
tem  a  m enor necessidade 
d e  *e autOioHrmar, pois 
queni o  procuro  jã  esta 
consciente d a  tranquiUda* 
d e  que p ropoiciona, a  e« 
colha e  a  confecção do  
tra fa  a  ser esco lh ido . Ps 
ra quem  n ão  tabe , *ua 
espedaJidade é  vestir noi* 
va*. e  a fín n a ‘* p ara  mim, 
vestir norva ã  um a realiza 
ção que se repete  a  cada 
um a dela*.*'

Q u an d o  procurado, es* 
tu d a  com  a  noiva os de* 
talhes da  cerrm ãnia e  da  
recepção e  em  seguida, 
ap resen ta  os croquts (cer 
ca  d e  3 ou  4  ) ,  que |un* 
tos decidem  o  que m elhor 
a  jovem  d everã  usar. Ne* 
sa ho ra  ele usa to d a  tua 
franqueza e  honestidade 
p a ra  com  a  noiva, pois a i 
vaze* surgem  divergência* 
en tre  eles.
Afém d a  confecção do 
vestido, R oberto  e  tua 
equipe cuidam  tam bém  
d a  grinalda dos bordado* 
e  detalhes, roupa* da* 
m adrinha* e da* dama*'* 
**d*henneure**. Segundo 
ele, n ad a  vale ser um

écíxDO iigurinista e  um 
ex im cro  costureiro, sem  
anle* um  perfeito  entrosa 
m enio  en tre  cliente co ^  
tu ieiro , o  qua facilita na 
ho ra  da* indecisos^  que 
com  carinho e  ta to  da 
profissão  consegue sup«* 
r a r . "Bauru é  atualmen* 
te  um  centro  de  grandes 
recurso*. A  capital só 
m esm o quando  o  traba* 
Iho exige algo d e  m uito 
especial. O s magaizines, 
casa* d e  arm arinhos e  cal 
çados, estão  a  a ltu ra  do* 
profisnonai*" Ele afir* 
moo.

M uito* convites lhe f ^  
ram  feitos e  Iodos rejei- 
ta d o i, p a ra  sair d e  Bauru. 
Q u an d o  ab o rd am o s esse 
assunto foi m uito categó* 
rico ao  responder "Dífi* 
d lm en te  m e adap taria  em 
ou tra  p a rte , visto meu 
relacionam ento com  am i­
gos e  a  g rande afin idade 
e segurança de  meu* paí*.

Sobre a  m oda  atual, Ro 
berto  diz que é  m uito dL 
ficii estabelecer um  esti­
lo. pois a  versatilidade e 
o  com odism o, superam  a 
preocupação  com  trajes. 
A firm a —  "P ela  m^ama 
p o rta  d e  g randes festa* e 
bailes a  rigor, passam  
ricos vestidos e  a* mai* 
reluzentes jóias; tam bém  
a* roupa* de  pouca ima* 
ginação e trem endo  mau 
gosto  .

O  Q U E  P R E V E  A 
M O D A  6 0
PA R A  O  IN V ER N O ?

R oberto  explica: "A*
lã* continua* leves, pqi* 
nosso clim a tropical não  
exige m uito agasalho. Na* 
cores, os tons d e  viofeta, 
lilás, am eixa e  o  petróleo 
serão  o  " tro p " . "O  prelo , 
branco, cinza e  areia, per 
m anecem  porque além  de  
•erem  cores neutraa, caem  
bem  em  toda* idades, 
basta  saber com pô-las’

P O R  Q U E  NUNCA 
PA R T IC IPO U  COM O 
IN T E G R A N T E  D A S 
ESCO LA S D £  SAM BA 
EM  B A U R U ?

Esta pergunta  po r m 
já  é um a polêm ica, ma* 
na verdade  eu sou um 
g rande  curtidor d o  Car 
n a v a l. Sem pre que con* 
v idado , aceilei participai 
do* jurí* d e  clubes e  da 
Secretaria de Turism o, 
não  *e em  Bauru com o na 
região. P ara  quem  não sa* 
b e . Já  confeccionai a* 
m ais belas fantasia* que 
já  desfilaram  em  Bauru 
com o na  região. Porém  
um  deta lhe: —  assumir 
figurino* desta  ou daque­
la escola N ão, está longe 
de  minha* estrutura* e de  
meu aceile  pessoa l.

Nunca vesti nem  v e ^  
tirei um a fantasia, jam ais 
m e senliria bem  dentro  
d e  uma. N ão gosto  e 
p ro n to  não  uso.

Q U EM  £
C O N SID ER A D A  PO R  
V O C E  A  M ELH O R  
M O D ISTA  EM  BAURU 
£  R E C U O . JA  Q U E  
C O STU R EIR O  V O C E  Ê 
O  O N ICO ?

Se p o r  um  m odvo  ou 
po r outro, n ão  pudesse 
a ten d e r a  um a cliente, in 
dicaria C u im ar Chinelat- 
to, pois ela é  tão  cuidado 
sa com o eu. nossas rou* 
pas tem  um  talho  espe­
cial, e  o  acabam ento  é 
lodo  executado a  m ã o . 
N oiaas roupas podem  mui 
to  bem  se quiserem  ser 
usadas pelo  av esso .

C IT E  UM HOM EM  
Ih ffO R T A N T E

p o d ería  citar muito* no 
cam po  d a  m oda. d a  poHti 
tíca econom ia, etc., porém  
nenhum  m ais im portante 
e  valioso  p ara  m im : Ma* 
noel G odoy  meu ído­
lo, m eu pai.

PERFUMARIA  CHIC
O f e r t a s  p a r a  c a b e l e r e i r o s

Haít Sprajr K arna prafiiáanaj

Sccaata d e  «mh* Karkia

SOO n d . C r$  1 3 1 ^  

2S 0  m l. C r$  9 2 .6 0  

2 5 0  rai. C r$  75.00

Papel p a ra  pciinancn te  caixa cora 2 0 0  lothaa laTavel C r$  29 ,00

i Q  b rá a  a p o ia ,  C r |  3 0 ,0 0

C r»  6 0 ,0 0

C r$  3 5 .0 0

C r»  2 4 7 ,80  

BAURU

Xaxnpú Q  b r s a  litro  r á r ío ,  tip o .

X a n ^ ú  Q  briM  5 0 0  ml títío ,  tip o .

A lfo d io  UdrófQo 1 kg.

RU A  V IR G O JO  M A L T A , 8-26
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JVÍulher

F o r n o  e F o g ã o
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T O R T A  D E  
B A C A LH A U

M assa: —  1  ̂i* xicara 
(c h á )  de  farinha de  trigo,

xicara de  (c h á )  de  m ai 
zena.
I co lher d e  sobrem eaa de  
p ó  royal.
1 colher (so p a )  d e  m an­
teiga ou  m argarina sal a 
g o s to .

Recheio: ^  1 paco te  
d e  Bacalhau Noruega, 
deixando de  m olho de 
véspera e  depo is aferven- 
tando . Desfie e  tire a s  e* 
pinhas. D epois cozinhe 6 
b a ta tas  g randes c  corta* 
da* em  cubínhos, F a z ^  
um  re ío g ad o  com  I p i­
m então co rtad o  em  pe* 
daços com pridos e  finos 
COm bastan te  cebolas, 
(fr íle  prim eiro  o  pim en­
tã o ) ago ra  pique uns 3 
tom ales sem  pefe a  esse 
refogado. e  em  seguida 
coloque o  bacalhau  des­
fiado. E* nesse instante 
que voce d ev e  colocar 
a* b a ta tas  co rtadas. Mis* 
ture e tse  refogado  m uito 
bem  e depois disso acres* 
cente um a xicará de  lei 
te  com  um a co lher rasa 
(so p a ) d e  farinha de  tru  
go  e  eng ro sse .

D epois d e  tudo  cozido, 
põe-se ovos cozidos e  a* 
zeitona p icadas e  chei­
ros verdes. F o rrar um a 
asaadeira co m  a  m etade 
d a  m assa, e  espalhe o  
cheio e  cobrir com  a  ou* 
tra  m etade, ab ra  a  m assa 
com  a  m ão  que voce ao

co locará  po r cim a e  de«* 
pois pincele gem a com  
algum as gotinha* d e  v ina­
g re .

E nfom e. D epois d e  as*a 
d a . a  m asaa em  cim a te  
hom ogeniza.

B A C A L H A U  A O  
L E IT E  D E  C O C O  
1 kg  d e  bacalhau
1 cebo la  co rtad as  em  ro 
delas
2 p im entões co rtad o s  em  
rodela*
l^ k g  de  tom ates batidos 
no  liquidificador 
I copo d e  água 
1 v id ro  d e  leite d e  coco 
I la ta  d e  crem e d e  leile 
che:ros v erd es  picadinhos 
E xecução:

D eixe o  bacalhau  de 
m olho d e  ve*p>era. Corte- 
o  em  p ed aço s pequenoa 
re lire  o s e ^ in h o s  e  a  pe­
le. Reserve. R efogue um 
pouco a  cebo la  e  os pi* 
m en tões no  a z d te , jun* 
te  o  tom ate  com  um  copo 
d e  água e  deixe levantar 
fervura. A crescente q  ba« 
calhau  e  deixe cozinhar 
uns 15 a  20  m in u to a  A- 
dicJone o  leite de  coco, o 
crem e de  leite e  o s chei* 
ros v erd es  e  deixe mais 
uns m in u to a  Se precisar, 
coloque aal. S irva com  a r­
ro z  b ra n c o .
P ara  a  próxim a sem ana 
fornecerem os um a cucu* 
len ta  'T o r ta  de  Cama* 
rio** com  um a receita  mui 
to  rendosa  d e  um  "Peixe 
assado  recheado'*. A guar 
dem .

A  p a rtir  d o  m om ento 
que um  jo rnal se p ropõe a 
publicar um a página, que 
n a  m aioria das vezes o  
m aior num ero  d e  leitores 
é  a  m ulher, n ão  podería* 
m os deixar d e  te r um  can 
tinho em  nossa página, 
ded icado  a  beleza. C on. 
tarem os com  valiosa co la­
bo ração  d a  equipe d e  Se* 
bastião  e Luzia C abelereh 
ros. Sem analm ente nos 
fornecerão  d icas de  bele» 
za. cslétíca e  os m ais re* 
cente* lançam entos em  
corte  e  p en tead o s  para  
seu c a b e lo . D e n ad a  va* 
le  seu bem  vestir, se sua 
aparência perm anecer 
aem tra to  seus cabelos 
sem  um  bom  corte , ou 
um  Ira to  ap ro p riad o  a

aeu tipo  de  rosto  e  cabelo . 
E stam os em  p leno  outo­
no. e  o  co rte  m éd io  deve . 
rá  perm anecer inclusive 
n o  inverno, p e lo  uso cons 
tan te  decaaacos, e  a té  mes 
m o blusas com  golas al­
ta s . A s co res p ara  esU 
ou tono  a in d a  aão cores 
p redom inan tes o  caju m é‘ 
dio. castanho  avermelha* 
do  é um a tendência mar* 
can te  pelos reflexos em  
tons d e  am are lo  claro, 
p a ra  encobrir o s  fios de 
cabelo  branco. E n tão  ea* 
tão  aqui a s  prim eiras di* 
ca i d e  beleza, procurem  
estar p o r  d en tro , pois dai 
en tão  você  se sen tirá  no 
cam inho d a  m oda  e  da  
beleza n o  tem po certo , e 
no  m om ento  a d e q u a d o .

Dr. V alter L u iz  C u rvè U o
Cirurgia Plástica

CRM U.S7Z

R. Ant. A lves, 14-21«P. 235755. Bauru

P S I C O L O G i n  
0 que fazer para reduzir 

as rivalidades entre
irmãos?

Na sem ana passada o  xrtigo  que publica, 
m os surtiu um  efeito  espantoso  en tre  nossni  lei­
toras, en tão  resolvem os nesta  sem ana publicar 
algum as soluções par*  esse con tu rbado  aasunto.

Inicialm ente é  necessário que devem os pro­
cu rar tra U r cada  filho com o indivíduo desde  do 
inicio de  sua existência. N a opinião de  m uitos 
psicólogos, a  m aior cau ta  d a  rivalidade fra ternal 
inicia a  pa rtir  d o  m om ento  que o s pais p rep a ­
ram  d e  form a inadequada a  criança p ara  rece* 
b e r um  irm ão. P ara  ev ita r essa arm ad ilha  come* 
ce dizendo que todas as pessoas são  diferente* 
e  que ninguém  am a duas pessoas da  m esm a m a­
neira. D epois você tem  que p reparar o  terreno 
exp licando  que sua* reações ao  novo b eb e  e a 
ele serão  diferentes. A final, com o ê  que você po- 
deria  tra ta r  um  b eb e  d o  m esm o jeito  que uma 

criança m ais v e lh a ) H á m uitos pais que p reparara  
o  terreno  p ara  a  rivalidade d o s  irm ãos, em  suai 
ten ta tivas de  reduzl-la  U m a certa  pessoa m en­
cionada pelo psicólogo, m uito b em  intenciona* 
d a  sem pre p ed e  que a s  pessoas dem  presentes 
iguais a  2 filhas, pelo N atal Ele tem  receio 
constan te  d e  que elas descubram  diferenças noi 
presentea que recebem , no  tem po que as pessoal 
paasam  com  elas e  nas dem onstrações de  afeto 
de  p a rte  dos p a ia  C om o essa pessoa reage deisa 
m aneira, as filhas dele  tem  m uito m aior cons­
ciência d e  qualquer d iferença que haja . N a opi­
n ião  d o  pcicólogo, estaria  incluindo a  d a r p re ­
sentes d iferentes as filhas desaa pessoa, pois ca­
d a  filho é  um  indivíduo. N o caso de  um  filho 
gostar m ais d o  p resen te  do  ou tro , sim plesm ente 
deverem os d izer que a  v id a  tem  frustaçõe* e  que 
a s  vezes a  gen te  sofre  decepções. Em  resum o, 
fazendo  pouco  d a s  declarações com parativas, 
fazendo  pouca d a s  ten ta tivas d e  §e equiparar tu* 
d o  e  d a n d o  im portância  a  individualidade, nó* 
poderem os a ju d a r  nossos filhos a  en fren ta r seus 
sen tim entos d e  riv a lid ad e .

lardinagem
C ad a  vez  m ais a s  plan* 

Ias se fazem  presentes na 
decoração. valorizando  
am bientes. M esm o que 
n ão  d ispõe d e  um  jardim , 
p o d e  d ispor d e  m uitas 
p lan tas  em  casa. O  que 
você  p reeb a  n a  verdade, 
é  usar tu a  im aginação, se­
guir a lguns conselhos e 
ter bastan te  cuidado na 
escolha d o  v a so . Nos su* 
perm ercados você  encon­
tra  recipientes louça, a- 
crilico. m etal e outros 
m ateriais, que podem  ser 
pendurados, colocados so* 
b re  m óveis ou m esm o no 
chão. U m  a le rta  para  
quem  aprecia o s vaso* de  
b a rro  esm altados n ão  são 
m uitos bons, pois eles per 
d em  X porosidade. difí- 
cu llando  a  aeração . O  ci* 
m en to  am ian to , está sen­
d o  m uito usado, e  os va* 
sos desse m aterial sem e­
lhan tes a  bandejas, são 
ideais p a ra  p lan tas sucu* 
lentas, com o cactus. b a ­
cia p rópria  p ara  bu lbo  e 
flores anuais, que não  ne- 
cesaitacn d e  m uita profun 
d id ad e  d e  aolo. O s recipi­
entes de  m adeiras e ferro 
devem  aer usados com o 
cachepôs, po is a  decom* 
posição deases m ateriais 
podem  p re jud icar e  alte* 
ra r  o  crescim ento d e  sua 
p lanta. Na m aioria, todas 
p lan tas  p o d e  ser culti* 
vada  em  vasos, em bora 
algum as variedades se d e ­
senvolvem  COm m aior ía* 
c ilid ad e . E n tre  as de  gran 
d e  porte, voce p o d e  esco­
lher d iversas espécies de  
dracenas, filodentras, ci* 
flera < m uitas outras, j á  
a s  fioriferas com o crisãte- 
m os e  begônias necersi. 
tam  d e  um a tem peratura 
ideal, dificilm ente duram  
em  interiores. T odas

que cita*

m os se desenvolvem  mui 
to  b em  em  vasos d e  b a r 
r o .  A gora , um  deta lhe  
voce  precisa escolher o  
vaso  d ep en d en d o  do  
p o rte  d e  cada  p lan ta . Por 
exem plo  p ara  um a arvore 
zinha com o a  ficus, de  
10 a  15 pm , é  necessário 
um  vaso d e  7 cm  d e  al**
lu ra , e a  m ed ida  que a 
p lan ta  for crescendo, as 
raizes com eçam  a  apare* 
cer no  fu ro  d e  drenagem , 
ind icando  que está na  
ra d e  m u d ar a  p lan ta  pa* 
ra um  recip iente d e  m aior 
p o r te . S e  você tem  um  
vasto  jard im  em  to m o  da  
casa, aqui é  que voce da  
ve  p o r  sua im aginação 
em  tra b a lh o . U m  carri­
nho  d e  pedreiro , po r 
exem plo p o d e  se tran sío r 
m ar em  jard ineira . Este 
tem  o  fo rm ato  e  a  profun 
d id ad e  suficiente p ara  
conter folhagens densas e 
de  co lo rido  v ib ra n te . 
T ronco  d e  á rv o re  com  rai 
zes, podem  ser usados eo 
m o elem entos esculturais 
em  seu ja rd im . O  m elhor 
é  deixá-los ao  natural, en . 
fe itando  com  flores mm* 
das a  sua volta. Se o  e«pa* 
ço fo r g ran d e , aproveite  
oeças antigas , com o um  
m onjo lo  de  en genho . A  
base p o d erá  ficar no  cen 
tro  d e  um  can teiro  e  a  
cav idade  d a  m adeira  se* 
rá um  can tinador para  
pequenas espécies. A s sa 
m am bais gostam  d e  lu* 
gares obrigados procure 
com biná-las com  o  supor* 
te" assim  você poderá  
consta tar que em  qual­
quer á rea  as p lan tas  são 
indiepensáveis. p a ra  que 
sua caaa tenha um  to ­
que d e  suavidade que ela 
tão  bem  aabe proporcio­
nar.

Café Tesouro o  Nosso
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Curso Profissionalizante
de Dcucar e Dlcool

Na 3 .a feira uUímA. o 
p refeito  José K yelce d o t 
SaAloe. AcompAnKado de 
d s v e m t  au to ridade*  e  do  
locu to r eeportivo R orí 
G iglio lti inaugurou um  
m oderno  laborató rio  de 
enaino profÍMÍonalÍ2an te  
de  A ^uear e Á lc o o l.

D o tado  d e  aofiaticado 
equ ipam ento  eletrônico, 
a lám  de  «aU d e  tocnolo* 
g ia  e  rep aração  deatínada 
à* aula* prática* é  o  uxuco 
T\a reg ião  que» com o 
bem o* é  em  *ua eaaéncia. 
em ínen tem eo te  ag ríco la .

" C  um a g ran d e  realiza* 
ção, poi* o  m prcado  de  
trab a lb o  rteaia á re a  é  far. 
to . e  obtivem o* p  apo io  
d e  todo*  p ara  contcgui* 
lo'*. di**e Joaé Kyelce. 
' ‘A cred ito  q u e  euprírá  a* 
neceeeidade* d e  to d a  a  re 
gião, d a d a  eua perfe ita  e- 
qu ipagem ". concluiu.

T a tínho  tam b ém  e*ta* 
va  rad ian te  f poi* corso 
esclareceu é  o  au to r do 
p ro je to  d a  criação no 
Brasil d o  cu rto  d e  acu* 
c a r  e  aleool. **0 q u e  m aii 
m e encbe d e  orgulho  é 
q u e  houve um a partici* 
pação  to ta l d e  todaa a* 

d a  B arra, p o b  o 
p ro je to  é  meu ma* o  tra*

balho  técnico foi íe íto  pe­
lo* especialista* da* 7 

d a  re g ião .
O  laborató rio  funciona* 

ra  ã  nK'eI d e  2 .o  G rau  
e  recebeu elogios d*  Se* 
c re ta ria  d a  E ducação , de* 
v ido  à  sua en v erg ad u ra .

O  SC R A T C H  D O  
R A D IO

E ncabeçado  p o r  um  d o t  
m ais famoeoe filho* de 
B arra B onita, R o r i CigIL 
oUi. o  Scratch  d o  R ád io  
e itev e  terça*íeira jogando  
co n tra  a  equ ipe d o

A A B B . em  com em oração 
ao* festejo* d a  c id ad e .

Na ocaaião nosso ve* 
Ibo com panheiro  R o ri 
CiglioUi» que recebeu  um 
ca rtão  d e  p ra ta  d o s  garo ­
to* d a  C asa d a  C riança, e 
o u tro  em  fo rm a d e  bola 
d e  futebol^ p resen teado  
p e lo  p residen te  da  
AABB.

A  ren d a  (oi destinada  ã 
C asa d a  C riança d e  B ar­
ra B onita e  o  ponta*pé 
irúcial (oi d a d o  pelo  sr. 
V icente A n to n io  M anin. 
conatru to r d o  estád io  da  
AABB.

flinda há tempo para visitar a Barra

A convite  d a  C o m ia to  
d e  d ivulgação d s  IIÍ Fe- 
p a tu r e  I C oesp. nossa re 
p o rtagem  esteve presen­
te  ã  c idade, d e  B arra Bo­
nita. que na  ultim a sema* 
na  (oi palco d a s  atenções 
de  todo  o  E stado .

O s bem  m ontados 
s tan d s  de  diversas c ida­

de* considerada* com o 
**berço da* artes'* en* 
chiam  os o lhos dos 
rista* d o s  m ais diversos 
p o n to s  d e  S ã o  Paulo , que 
se senü&m m aravilhados 
d ian te  d s  a r te  e  versatili­
d a d e  d o s  expositores. O* 
que não  conheciam  B arra 
Bonita, certam en te  volta*

r io  a  v isitar a  linda c ida­
d e  po is vé  em  seu m ovi­
m en to  tu riitico  um a fo r­
m a  d e  lazer que p reen­
che to d o s o s requento* 
do* m ais fino gosto. A 
P refe itu ra  deu  to ta l apo io  
ã  p rom oção , d o tan d o  a 
Feira  d e  com pleto  cen­
tro de  inform ações, o 
q u e  facilitou sobrem anei­
ra o  bom  an d am en to  da 
fe s ta .

A  UI F ep a tu r faz 
p a rte  d o  ca lendário  ofi- 
ciai da* com em orações 
do*  9 7  an o s  d a  m aravi­
lhosa estância Turística, 
p o r  de te rm inação  d o  pre 
feito  José K yelce dos Secv 
to a  Es<e fa to  deu  maioe 
brilhantism o ã  ntostra, 
que ce rtam en te  ficsrá 
g rav ad a  na  m en te  dos que 
a  vbicaram . O  encerra­
m en to  d a  III F ep a tu r dar« 
•e-á h o je .

Mercantil 
Tayano Ltda

BiaCLETAS CALOI. MONARK. PEUGEOT E  NENECAR, 
BRIN Q U ED O S EM  G E R A L . V O C Ê  EN C O N TR A  EM  BA U R U  PELO

M EN O R PR E Ç O  D O  IN TER IO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .
O  M A IO R N O M E EM  B IQ C L E T A S  E B R IN Q U ED O S D A  REG IÃ O  

RU A  A R A Ú JO  LEITE N .o 1 1 5  —  FO N E  2 2  S 0 5 7  —  BA U R U

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

UEnons -  SERRARIA DUQUE
nu RODRIGUES RIUES 27 55 FORE 235321 235322

B R U R U
E R T R E C R  m i E D I R T f l  -  l E R E O E S  E R E G I Ã O

DEBUTE apaga l .a  velinha "BATE-PAPO"
F u n d ad o  ã  19 d e  m arço  d e  1979, o  D eb a te  R e­

gional com ple ta  seu p a s io  m ais dificil: o  prim eiro  
an o  d e  v ida.

Nós. que labu tam os no  jo rnalism o d e  há  m uito , sa- 
b e m o t que um  novo  ó rg ão  d e  im prensa q u e  su rge é 
desacred itad o  d e  início, po ts m uitos nasceram  e  m o r­
reram  an tes d e  cKegar á  esta  ten ra  idade. £  necessá­
rio  um a tem pera  especial p a rs  levar á  cab o  a  em prei­
ta d a  .

T êm p era  que é  a  tôn ica d e  seu d ire to r  G e sa  Ta- 
b o rd a  d a  Costa, que p erco rre  to d a  a  reg ião  cen tra l do  
E stad o  s  ca ta  d e  inform ações a fim  d e  que seus fiéis 
leitores tenham  etn  caaa um a m iscelânea d e  n o tk ia  re* 
gionois.

C onhecido  em  vário* ponto* d o  P sís , e  tam bém  no 
exterior, o d ire to r d o  D eb a te  é  am avel e  leal co m  o* 
am igoa, auxillandrvo* na  m ed id a  d o  p o n ív e l no  sen ­
tido  d e  ap rim o rar a in d a  m aia a  profissão que abraçou 
com o um  sacerdócio . Toma,pae irracível e  in to le ran ­
te  quando  pessoas que n ão  v ê  n a  im prensa um a p ro ­
fissão d igna  e  hon rada , ten tam  *ua im portância. E s­
tes  serão  a lv o  d a  certe ira  e  tem ível p en a  de  G s » i  
T a b o rd a  d a  C osta .

Orçamento para 
construção da 
2.a C I fl B P M I

T i jo lo s ^ — 8 7 .3 6 0 .0 0  unidades 
A reia  grossa —  9 0  m 3 
A reia  d o  C am po  —  130 m3 
P ed ra  n .o  2 — 110 m 3 
G m e n to  700  sacos 
Cal hid. —  1.100 sacos 
F erro  C A  50.
1/2  1.000  kg
3 /8  _  6 0 0  kg
5 / 1 6  —  200 kg
3 / 1 6  —  4 5 0  kg
A ram e recozido —  9 0  kg  
L aje p ré  —  3 0 0  m 2

M A D E IR A M E N T O

Peças d e  6x16  cm  
20  U n idade  d e  4 .3 0  m 

9  un idade  d e  2 .5 0  m 
9  u n id ad e  de  3 ,00 m 

05 u n id ad e  d e  6 .0 0  m 
25  un idade  de  4 ,5 0  m 

4  un idade  d e  ^ 0 0  m  
4 un idadç  d e  ^ ,5 0  m 

4 0  C aibros d e  3 ,00  m 
T elha  o n d u lad a  B rasüit ^  E co n o m it 
2 4 6  un idade  d e  1.83 z  0 ,92  d e  largura  

4 3  un idade  d e  1,53 x 0 ,92  d e  largura 
P b o s  —
T aco  d e  M adeira  —  2 0 0  m 2 
C erâm ica 140 m2 
Pisos p ara  o  pá tio  e  garagem  —  3 4 0  m 2 
A zulezo —  100 m 2

4

P O R T A S  B A TEN TES E  FE C H A D U R A S.

D e 0 .8 0  X 2 .1 0  m —  15 unidades 

D e 0 ,70  X 2 ,1 0  m  4 unidade*
P o rta  principal, v id ro  tem perado  B lindex d e  1,50 x 

2.10 1 un idade

V IT R A U X  —

I I  U n idades d e  2 ,0 0  x 1.10 
3 un idades de  1 .50 x  0 ,7 0  
9  un idades d e  0 ,6 0  x 1.90 
2 unidade* de  0 ,6 0  x  0 ,6 0  
5 un idades d e  0 ,5 0  x  2 .0 0  

Instalação E létrica —  V erb a  ^  8 0 .0 0 0 .0 0  
btctalação H idráulica —  V erb a  9 0 .0 0 0 .0 0  
R n tu ra  v e rb a  —  6 0 .0 0 0 .0 0

IM PERM EA BILIZA ÇÃ O

50 kg d e  V edalít 
50  kg  de  Neutrol 
V ID R O S —  Calcular
V

E s e g u r a .  
s e g u r a n ç a .mse

v o c e s e • 4

s m i r s ^ u i u

A  C P F L  ( C om panh ia  d e  F o rça  e  Luz) e  a  M u­
nicipalidade. firm aram  convérúo e. ap ó s  isso. estão  sen 
d o  cofocados n o  núcleo  C E C A P. 100 postes d*  ilumi­
nação  que serv irão , d en tro  em  b rev e , d e  sustentácu- 
lo  p ara  a s  re^rectíva* lum inárias, que ad v irão  lo g o .

Q U A N D O  FOI C O L O C A D A  ilum inação no  N ú­
cleo "Luiz Z ilio", quem  vinha d e  São  M anoel p a ra  
Lençóis, à  noite, o b s ^ v a v a  um  asp éc to  m aravilho­
so d a  c idade , que cresceu bastan te. A gora , a  futura 
ilum inação d o  niicleo ou P arque C EC A P. vai aumen* 
la r e  m elhorar a in d a  m aia o  aspecto  d o  ^nandante que 
utiliza a  Mal. R ondon  a o  passar p o r  n o taa  c id ad e .

C L A R O  EISTA que existem  cidades p o r  êste País, 
que ftão au tên ticos cem itérios ilum inados, ou  c idades 
dorm itó rios: o  c id ad ão  m ora  na  d d a d e  "A'* e  vai 
trab a lh a r n a  c id ad e  " B '\  v o ltan d o  oa  "A "  só a  noite 
p a ra  dorm ir. N o  d ia  seguinte, suceda  a  m esm a cotaa. 
C om  Lençóis, graças ã  Deu*, a  coisa é  d ife ren te : não  
há  p rob lem a sem elhan te: a  c idade está  (eéricam ente 
ilum inada e  há  em prego  p a ra  to d o s .

O  PESSO A L a n d a  reclam ando  m uito  d e  m ato  a l­
to  espa lhado  ã* penca* p o r  m uito* terreno* d a  
de. A  P re fd tu ra  deu  p razo  p a ra  o* p rop rie tá rio s 
p :narem  terreno* com  m atagais, m as ao  que parece, 
poucos fo ram  os que a ten d eram  a  M unicipalidade. 
D efron te  a  E stação  d a  FE PA SA . a  coim  a n d a  brava. 
N em  é  bom  fa la r o  que acon tece  po r l á . C o n tu d o  se 
co rta rem  o  m ato . m uito ind igente  vai ficar *em "sa­
n itário". E  o  terreno  alí. pe rtence  á  p ró p ria  F E P A  
S A .

TA M BÉM , com  bastsuite chuva e  sof. e  s m d o  m 
sa te rra  "b o a  e dad ívosa  que, em  se  p lan tan d o  tudo 
d á" , com o disse ce rta  fd ta  o  prim eiro  rep ó rte r  a  pisar 
em  terra* brasileira;, er. P ero  V az  d e  C am inha, n ão  é  
poâsívett o  m ato  cresce rn«an>o.

A  G A M A RA , SE G U N D O  se observou, tev e  dia 
19  u ltim o, um a sessão quen te  e  acirrada. M uitos assun 
to* fo ram  d eb a tid o s  e  ou tra  vez  alguns d eb a tes  foram  
acalo rados, principal m ente  p o r  p a rte  d o  com bativo  
W aldom ifo  Paccola. U m  d o s  pon to s d ^ a t i d o a  foi 
a  d o ação  d e  um  te rren o  p a m  a  construção  d o  novo 
p réd io  d a  Escola de  Com ércio, re je itad o  pela  edüida- 
de, p o r  9  a  4. peto  m enos p o r  o ra . Pelo  v isto , na 
C âm ara , n inguém  m ais to le ra  rusgas. A  coisa é  resol­
v id a  na  hora , lã  m eam of

M A R IO  FO N -FO N , nom o  am igo, está  anunciando  
p a ra  hoje, v io len ta  " tru cad a"  no  sítio "P au -T ô rto " . 
d e  Joaqu im  Paulo  C am pos. L á estarão , a lém  d o  "Fof^  
Fon*’, V ergílio  C asali, Uri*. W alte r "C orin th ians" Mo- 
re tto , Laércio. O lí^ o  Diemízio. S idney  e  tanto* outroa. 
"Fon-Fon g aran tirá  a  C oca-C ola e  P ed rinho  Borin o* 
frango*. V ai ser um  dom ingão  po r lá, logo mais.

P o r h o je  é  só:

PEN SA M EN TO  D O  D IA  
"O  sofrim ento  é um a e^^écie d e  sacram ento 

quem  o  recebe  seu  ód io" (L , E ve ly ) .
M issões; C riito  passando  en tre  nó s.

para

E ntragas è  dom icílio
RU A  C A ST R O  A L V E S , 4 5 3  •  F O N E : 63-0534

Paulista
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C aíexu lto re*  reurúdot 
em  Fem andópolie , nuüa 
um a vez proCeaUiram ve* 
em entem enle  contra  aa 
diretxixe» traçadaa peio 
1 B C  quanto  a  política 
Ca d e  coinerciarizaçio  da 
nibiáoea* tan to  no m erca 
d o  in terno  com o Ao ca* 
terno, que tem  po r ob* 
iettvo  principal canalizar 
tccuraoa p ara  a  m anuten­
ção tão  oetentalória au* 
tarquia.
P or inépcia, in a a ^ c id a d e  
ou a  p re tex to  d e  intere* 
«ae« exeuaoe, o  IBC re­
duziu à  partir  de  74 *ua 
m édia de  exportação  de 
16  p ara  12 milhõea de

racaa anuaie, defasando 
noeaa balança  de  paga* 
m entoe em  10 bilbõea de 
dolarea, m on tan te  quaae 
que euficiente para  o  e- 
quilibrio d a  d iv ida  e x te r  
na braaileira.

P aradoxal m ente  ã  orien 
tação  do  governo  que 
procura m lo d o  cu*to úu  
centivar a  agricultura, co* 
m o unica n id a  p a ta  ^  
com bate  a  inflaçao, oe 
respontáveia pelo IBÇ pa­
recem maia inclínadoa a 
exterm inar de  vez eaaa 
abnegada claaae, talvez 
eom  o  Hlo de  ab rir cam  
po  ã  im plantação d e  gracr 
dee (azendaa controladaa

pelaa m uilinacionaia, tão 
ao  goato d o  m iniatro d a  
Induatria e  C om ércio a 
qu4 n  a  au tarquia  eetá au- 
b o rd in a d a .

E nquanto  oa preju izo i 
deeaa nefaala política vt* 
nham  aendo  abaorv idoi 
•óm ente  peJoa produto* 
rea. era  paaaíveT aua in­
terferência, poia agricui* 
to r  jã  i>aece habituado  
ãa  agruraa, maa» a  partir 
d o  raom ao to  em  que oa 
m eam oa âtiogem  tam bém  
a  econom ia nacional, é 
ho ra  d e  um a to m ad a  de 
pcaição afim  d e  que a^  
ta  riqueza não  aofra oa

perealçoa dcaao ineorue 
quertte o rien tação . 
D eclarando  com  a  m aior 
na tu ra lidade  que irão  im 
po rtae  ca jé  vobuata (de 
qualidade in ferio r) pare  
o  coneum o ín iem o. afim  
d e  que poM am oa expor, 
ta r o  noaao, de  m elhoi 
qualidade, não  avaliam  
eaaea tccnocrataa a  pu* 
nhalada que iaao repreaen 
ta  aoa tred id o n a ia  cafei* 
cultorea que aa iiitirem  ã
queim a d e  café e  a b o n o  
ta ram  oa arm azéna do  
IBC eom  70 m ilhôea de 
aacaa. num a evidente 

p ro v a  d e  aua tenacidade.

B atuação da CIPfi e suas vautageus
l  —  O e q u a u  oe obícÉ voa?

R. —  C IP A  é  um a C om iiaáo In terna de  Preven* 
ção de  Acidente», corratiluída p o r  repreaentantea doa 
em pregadoa e doe em pregadorea. Seua obietivoa; Pro 
curar m veatigar aa de  ad d en tea  e  elimsnã-laa;
Inspectorvar aa inatalaçõea d a  em preaa procurando

elim inar aa condiçõea ínaeguraa e  D eaenvolver 

panhaa p ara  tonar oa atoe inaeguroa.

—  T o d a  «Rg>roea d ev e  cofutil O PA ?

ourC Não. Sóm ente aquela que poeeuir SO 
iT^aia em pregadoa, conform e o  A rtigo  163  da  
6 .5 1 4 '7 7  regulam entada peta  N orm a Regulamenteu 
d o ra  n .o  5 da  P o rta ria  3214^78.

3  Q oal o  m o d o  d e  a g v  parm a  Q P A

6 ^  Q aaia aa hm çôea d o  p reaiden le  e  d o  vice* 

preaidenie d a  Q P A ?  . .................................  • •

R. —  A  função d o  preaidente é  coordenar a» 
reunióea, d i» ) t i r  oa problecnaa e  levar aa reivindica* 
çõee aoa d ire terea  d a  em preaa . A  função d o  vice* 
preaidente é  de  partic ipar daa reunióea e  aubatituir o 
preaidente.

7  —  N o caao d e  devnkaão d o  preaidente, o  v i­

ce  preaidente aaaumirã a  p re iiH an iii definitzvam ente 

a lé  o  Rm d o  m an d a to ?

R- Não. O  Vice*preaidente, aaaumirá a  preaL 
dencia in tennam ente  a té  a  eacolka d e  um  novo  pre­
aidente que deverá  aer eleito d en tre  oe repreaentan* 
tea d o  em pregado r.

R- —  Eacolher um  grupo de  íuncionárioe pare  
concorrer, atravéa de  eleiçóea com  vo to  aecreto; 
T ranacrever em  um  livro p róp rio  a  A T A  d a  eleição, 
onde todoe oa candidato» aaainam ; C om unicar a  D R T  
a  d a te  d a  R eunião d e  Poaae e  Exercício d a  G p a  com  a 
d iretoria jã  eK olh ida; Encam inhar a  D R T  o  fivro de 
A ta  acom panhado  d o  conogram a de  reunióea ordínã- 
tiaa rd a tiv aa  a  um  ano  de  m andato  e de  um  re<|uerr 
ntenio eoU òtando p  reg iatro .

4  —  C om o determ inar o  num ero  d e

tmnlea doa e n ^ i eg ad oa» doa em pregadorea e  d

ptenÉea?

SOCIBIS
D ia 20  ultim o o  lar d o  »r. P edro  P a ie lti N eto eo 

teve em  feata p are  íeatejar aeu an iverrario .
Sua eapoaa M aria Luiza C on ten te  P afetti e aeui 

íilhoe Lutdy e  Luciene eativeram  dem onatrando  aeu 
carinho com em orando efuaivam ente tão  im portante 
d a ta .

R. —̂  Noa determ inam oa atravéa d o  q u ad ro  e- 
xiatente na  N orm a R egulam enta d  orm N S d a  Porta* 
ria  3 2 1 4 '7 8  que d iz: Aa em preaaa de  50  a  100 em pre 
gadof. deverão  te r 2 repreaentan  tea; d e  101 a  500 
em pregadoa, 4  repreaentan tea; de  SOI a  1 .000 em ­
pregado», 6 repreaentan tea: d e  1001 a  2500  emprega^ 
doa. 8 repreaentantea; d e  2501 a  5000  em pregadoa, 
10 repreaen tantea; d e  maia d e  SOOO em pregadoa 12 
repreaentantba. O  num ero  d e  repreaentantea devera 
aer igual tan to  doa em pregadoa com o doa em pregado

5  ~  C om o é  eonaHtttiria a  d ire to ria  d a  G p a ?

R. E  conatituida de  um  preaidente encolhido 
en tre  oa repreaentantea d o  em pregador, o  V tee p re . 
•idente é  eacolhido en tre  oa repreaentantea doe em* 
pregadoa. O  aecretário p o d erá  aer eacolhido en tre  oe 
repreientante» daa duaa partea. tan to  doa em prega­
doa com o doe em pregadorea. podendo  a té  não  per­
tencer ao  q \iadro  de  repreaentantea d a  O P A .

A niverm riou d ia  20 a  ara. E liza Phola de  Quei 
roz A n d re tto .

^ p o a o  H eronidea A n d re tto  bem  com o oa fi­
lho* M ario A ntonio  e M aria E lizabeth estiveram  p ar­
ticipando ativam ente  d a  intim a recepção, em  com pa­
nhia de  aeu» avóa M arceirino D ayrell Q ueiroz e  eapo­
aa. genitorea da  E liza P h o l t .

SETflSfl assina convênio com o Ministro

Utahkd* Ptd>lka

d* **o E C t r

T etefonea de  urgência

P ron to  S ocorro  192

Policia 190

Força e  Luz 63*0303

Telesp P M

das Comunicações para dinamizar
interiorização da IV

Em  cerim ônia a  aer 
preâid ida pelo  M iniatro 
H aro ld o  C orrêa d e  Mat- 
toa, a  SETA SA  —  Ser* 
viçoa E ^ e c ia ia  de  T ele . 
com unicações d o  Eatado 
de  São  Paulo & A . —  a»* 
ainará convênio  com  o  Mi* 
níatério da» C om unica­
ções. v isando  ã  o rdenação  
e  am pliação  d o  proceaao 
de  in teriorização da  te le­
visão no  E atado  de  São 
P a u lo .

O  a lo  e»tã previsto  pa* 
re aa I I .  30  horea da  p ró ­
xim a terça  feira, d ia  24 
no  edifício d a  Teleap, na  
c idade d e  S ão  Carloa. 
com  a  prcaença d o  gover 
n ad o r Paulo M aluf e  au ­
toridade» de diversoa mu* 
nicipioi paulista». Na a»- 
sinatura» do  convênio, o 
M iniatério da» Comunica* 
çôea será represen tado  
pelo secretário  geral d a . 
quela pasta. engenheiro 
R òm ulo V illar F urtado , e 
a  SETA SA  p e lo  preai­
d en te  da  em presa. Sérgio 
M anoel Z an in . e  d iretor 
José G arcia  da  Silveira 
S o b rin h o .

25 de  abril d e  1978. O 
p ro je to  inclui um  p lano  
de  C anais d e  Televisão 
p ara  ^  E stado, com  base 
nos p lanos Bãaicot de  Dis­
tribuição do  C anais de 
T V  em  U H F  e  V H F , sub­
m etidos, pela SE T A SA , e 
apaovação d o  m inistério 
d a s  C om unicações.

Segundo o  preaidente 
d a  S E T A S A , Sérgio Ma* 
noel Zanin, o  p lano  b á ­
sico estabelece, a inda , os 
requisitos p ara  o  enqua* 
d ram en to  das estações 
que o p eram  no  Eatado 
a s  condições técnica» fi­
xadas no» p lanos d e  d is­
tribuição d e  canais, visan­
d o  ã tu a  regularização

de p ro je to»  p a ra  regula­
rização daa  eaaçò ea  re- 
tranamiaaoras. a d a p ta n ­
d o ^  ao  p lan o  D ire to r d e  
C an a lização .

P o r aeu tu rno , o  M inis­
té rio  das Com unicações, 
p ro ced erá  a o  sobresta* 
m ento  doa p ro je to s  apre­
sentados, cabendo-lheS| 
a inda, sustar a  liberaçao 
d e  p a ra  retransm is­
são  d e  sinais d e  T V  no  
E stado, a té  que se ja  con* 
cluido o  P lano  D ire to r de  
C analização; tu b m e te r  ã 
C om issão T écn ica  encar­
regada  d a  e lab o ração  do  
p lano, oa p ro je to s  apreaen 
tado» p ara  análiae e  su­
gestões, a d o ta r  m edidas

T é
O  plano  D iretor de  Ca­

nalização será e laborado  
p o r  um a com issão com ­
p o sta  po r técnicos do  
M iniàtérío da» C om uni­
cações e d a  SE T  A SA  que 
p  ro m overão  in t er cãm bi o 
d e  inform ações técnicas 
cópias d e  docum entos ou 
d ad o s  cadastrais eeaen* 
ciais á  viabilização d o  p ro  
je to .

O  C onvênio

O  docum ento  prevê a 
e laboração  d e  um  Plano 
D iretor d e  R etransm is­
são  d e  T elevisão  p a ra  o 
E stado  de  São  Páulo , se* 
gundo  a» d i^ o s iç õ e a  do 
D ecre to  n .o  6 1 .6 0 0  de

A tribuições
C ab erá  ã  S E T A S A  for­

necer instalações e  ma* 
terial técnico necessário 
aoa trab a lh o s d a  C om is­
são T écnica e assessorar 
a» prefeitura», m ediante 
c o n tra to a  N a elaboração

nec essa n a s  p ara  que o 
P lano  seja a p ro v ad o  com 
p rio ridade  p e la  au to rid a ­
d e  com peten te ; fixar p ra ­
zos p a ra  que a s  atuais re* 
transm issoras d e  T V , au to  
rizadas ou  não. que se en 
con trem  em  desacordo  
com  o  P lano. «  ele 
se  enquadrem  sob a  super 
v isão  d o  D entei e  Asaco- 
soria  T écnica d a  S e tasa .

O  prazo  d e  du ração  do  
convênio  foi fixado em  
um  an o .

D entro  d e  9 0  dia», a  
SeJ;aaa en tregará  ã  Secre. 
ta ria  de  Serviço» d e  E^* 
diofusão d o  M inistério 
da» Conuinicaçóes. o  Ra* 
n o  D ire to r de  C analiza­
ção  p ara  o  E stad o  d e  S  
Paulo , já  con c lu id o .

lU ih o n
ROUPAS

Moda Masculina
Rua Batista de C a iv ilh o , 3-72
T e l. 22-758t B a U R U -S .P

CLINICA VETíRINARIA
L A N G O N A

D R. Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico VeterinArio 

C R M V 4 2163

O R. BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário  

C R M V 4 ■ 2624

A toadim onto M edico V ete rin án e  •  pegocnoi •  f r a u d e , an im aii, cirwxú»» 
« 'adnaçioa, f íd o p a to lo fia  da  roprodoçâo a  loMintiMçáo ArtiReial

RU A  A N IT A  G A R IB A L D I, S 89  —  TeL 63 -1299  — : T«L 6 3 .1 1 S I

Escola Profissional
de Cabeleireiros

W A L D

C orso profissionalizante de
Cabeleíreiroa (aa) —  M anicure —  M aquiagem  ^  
T ra tam en to  capilares e  funpeza d e  pele  —  aula» 
prática» e  teóricas e  aperfeiçoam ento  —  Fornece­
m os diplom a
T erçasfe íras  das 14  i s  t 6 bo ras —  du ração  d e  4  
a  6 m<

da sextas-feiras •  sábados atende-se sóm ente eom ho ra  m arcada , para

Inu idnhas, m ed ias. pennanen tes,

Rua Piedade. 57
tra tam en to  eapQar e  estética faciaL

Telefone 63-1504 Lençóiii Paulista

c


